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Venda e montagem antenas
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milhões de euros em
Santo Tirso
e cria mil e 200
postos de trabalho
Em 2009 entra em funcionamento em Santo Tirso o novo “call
center” da Portugal Telecom que vai levar à criação de mil e 200
novos postos de trabalho. A novidade foi apresentada no
concelho no dia 18 de Agosto e José Sócrates esteve presente.
Em Santo Tirso, o primeiro-ministro reafirmou o objectivo
do actual governo, criar 150 mil novos postos de trabalho até ao
final da legislatura. PÁGINAS 3 E 4

Juntas de Vila das Aves e S. Martinho do Campo
reclamam para as suas freguesias a instalação do
“call center” da PT

Castro Fernandes ainda não revelou onde será construído
o “call center” da Portugal Telecom mas já garantiu que o mesmo
ficará instalado na sede do município.

Ringe avança com construção de
dois campos de futebol sintéticos
A Associação de Moradores do
Complexo Habitacional de Ringe,
de Vila das Aves, deu início à
construção de dois campos de fu-

tebol de relva sintética, numa se-
mana em que as atenções esti-
veram voltadas para Ringe, onde
se realizou a Feira dos Stocks. PÁG. 2

Aves na liderança
da Liga Vitalis
Há muito que não se via o Aves
no topo da tabela e muito me-
nos com uma entrada tão pro-
dutiva: quatro golos marcados e
nenhum sofrido. PÁG.S 11 E 12

Junta recupera
passeios
Investimento chega já aos 30 mil
euros e não deve ficar por aqui.
Junta de Vila das Aves lamenta
falta de apoio da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso. PÁG. 5

Em dias de festival, o presidente
da Câmara Municipal de Santo
Tirso, Castro Fernandes, não per-
deu o concerto de Slimmy e re-
velou os seus gostos musicais.

SLIMMY CUMPRE PROMESSA E “INCENDEIA” A RABADA  PÁG.S 9 E 10

HOT PINK ABUSE E (EM CIMA) SLIMMY

Se pudesse
vinham
cá tocar os U2
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TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS:::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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A Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe deu iní-
cio a esta semana à construção de dois
campos de futebol de relva sintética.
O anúncio foi feito ao Entre Margens
pelo presidente daquela associação,
Joaquim Faria que acredita que a obra
possa estar concluída já no final do
próximo mês de Outubro.

Ambos os campos ficam localiza-
dos em Ringe, sendo um destinado à
prática de futebol de 5 (35x20) e
outro ao futebol de 7 (55mx40),
sendo este complementado com a
construção de uma bancada.

Ambas as infra-estruturas passam
a fazer parte do entretanto designa-
do por Complexo Desportivo Rosa
Conceição Pinto de Abreu, onde cons-

Ringe organiza feira de stocks e avança com
construção de dois campos de futebol sintéticos
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGE INICIOU NA PASSADA SEGUNDA-FEIRA COM A CONSTRUÇÃO DE DOIS CAMPOS DE
FUTEBOL DE RELVA SINTÉTICA, NUMA SEMANA EM QUE AS ATENÇÕES ESTIVERAM VOLTADAS PARA RINGE, ONDE SE REALIZOU A FEIRA DOS STOCKS

tam já os balneários. Ou seja, uma
homenagem à esposa, já falecida, do
empresário Joaquim Abreu que na sua
empresa, a Termolan, emprega boa
parte dos moradores do Complexo
de Ringe. De resto, e para o arranque
da obra, orçada em 150 mil euros,
teve especial preponderância o apoio
concedido pelo referido empresário
avense ao qual se junta o apoio da
Câmara Municipal e das entidades
envolvidas na construção deste novo
equipamento desportivo.

Embora a implantar em Ringe e
promovido pela respectiva associação
de moradores, ambos os campos de
futebol estarão disponíveis para a
comunidade, segundo deu conta Jo-
aquim Faria, nomeadamente com a
cedência ou aluguer daqueles equi-
pamentos às instituições que o solici-

tarem. Por contactos já realizados, por
exemplo, existe a possibilidade de al-
gumas equipas do tirsense virem a
usufruir dos campos de futebol. Para
além disso, Joaquim Faria deu conta
ainda que será protocolado um acor-
do com a Câmara Municipal no sen-
tido de aquelas infra-estruturas se-
rem disponibilizadas para o desporto
escolar.

PRIMEIRA FEIRA DOS STOCKS
Sem modéstia, Joaquim Faria diz que
a associação de moradores de Ringe
“é das poucas que trabalha nesta fre-
guesia”. Numa altura em que dá iní-
cio à construção dos campos de fu-
tebol, realizou a primeira edição da
“Feira dos Stocks”. Esta iniciativa teve
lugar no último fim-de-semana, na de-
signada “Praça da Alegria” daquele

complexo habitacional, e juntou uma
dezena de lojistas (na sua maioria
de Vila das Aves, mas também de San-
to Tirso, S. Martinho e Trofa). A inici-
ativa decorreu “dentro das expectati-
vas”, no entender de Joaquim Faria
que, no entanto sempre vai escapan-
do um “até podia ter corrido melhor”.
Com esta exposição e “outlet” preten-
deu a associação “incrementar o co-
mércio” de Vila das Aves, “criando
novas oportunidades de negócio, fa-
cilitar o escoamento de ‘stocks’ e pro-
mover intercâmbios entre diferentes
sectores da sociedade”

Joaquim Faria diz que todos os co-
merciantes da freguesia foram contac-
tados, mas foram poucos os que ace-
deram positivamente ao convite. O
mesmo responsável admite que per-
manece o “estigma” Ringe (ainda de-
signado por vezes de forma negativa
de “Iraque”), dizendo mesmo que se
o local escolhido fosse outro, talvez
a adesão fosse maior. Para agilizar o
processo foi contactada a Associação
Comercial de Santo Tirso, mas, diz
Joaquim Faria, não obtiveram qualquer
apoio. “É estranho, pois quando de-
veriam ser eles os primeiros interes-
sados em iniciativas como esta”, de-
s a b a f o u .

Durante os dois dias de feira, não
faltou animação musical, nomeada-
mente com a actuação do grupo co-
ral da Associação de Reformados de
Vila das Aves (Arva) e da Tuna Aca-
démica de Farmácia, da Universidade
do Porto. Ao nível desportivo, apre-
sentaram-se também em palco, o
Karate Shotokan de Vila das Aves.

Joaquim Faria para já não adianta
con certezas quanto à continuidade
ou não desta inicativa, mas sempre
vai dizendo que a Associação de Mo-
radores do Complexo Habitacional
de Ringe está e estará receptiva a co-
laborar com outras instituições em ini-
cativas deste ou de outro género  ||||||

A Associação de Morado-
res do Complexo
Habitacional de Ringe “é
das poucas que trabalha
nesta freguesia [Vila das
Aves]”, diz o seu presiden-
te Joaquim Faria

Sarau de S. Miguel Arcanjo
As tradicionais festas em honra do padroeiro de Vila das Aves, organizadas pela Associação de S. Miguel Arcanjo,
conhecem já um primeiro momento no próximo dia 20 de Setembro, com a realização do Sarau Cultural onde serão
dados a conhecer os vencedores de mais um concurso de quadras populares em honra de S. Miguel. Esta inicativa terá
lugar no salão de festas do Patronato de Vila das Aves e conta com as actuações do grupo Pacificanto e do coro da
Associação de Reformados de Vila das aves. O sarau tem início às 21h30.
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“Não há forma melhor de retomar a
actividade política do que vir a Santo
Tirso num momento em que o muni-
cípio assinala o início de um investi-
mento tão importante para o empre-
go em todo o Vale do Ave”. O pri-
meiro-ministro tinha razões para tal
declaração. Fê-la no dia 18 de Agos-
to, num “momento importante para o
futuro do concelho”, segundo afirmou,
por sua vez, o presidente da Câmara.
Em causa está o que já todos sabem:
a criação em Santo Tirso de um Cen-
tro de Relacionamento e Apoio Téc-
nico a Clientes (um “call center” se
quisermos abreviar a coisa) da Portu-
gal Telecom, sobre o qual muito ha-
veria de se escrever nessa semana (ver
página seguinte).

Segundo revela a autarquia tir-
sense, Santo Tirso foi escolhido, en-
tre oito concelhos, por reunir vanta-
gens comparativas, ao nível das aces-
sibilidades rodoviárias e da rede de
transportes. Como factor determi-
nante, o presidente das Comissão
Executiva da Portugal Telecom, Zeinal
Bava, apontou a população jovem do
município e a maior fidelização das
pessoas ao posto de trabalho. O “call
center” da PT vai criar mil e 200 no-
vos postos de trabalho, o que, pelas

contas da autarquia tirsense, vai levar
a que o desemprego no concelho
reduza em 25 por cento.

O edifício em causa será construí-
do de raiz em zona central da fre-
guesia de Santo Tirso (ver página se-
guinte), num investimento de cinco
milhões de euros. Com três mil e 700
metros quadrados, e infra-estruturado
com tecnologia de última geração, o
Centro de Relacionamento e Apoio
Técnico da PT contará com salas de
formação técnica contínua para 100
pessoas e dotado com tecnologia de
e-learning. O centro fará atendimen-
to e apoio técnico especializado a cli-
entes de banda larga Sapo e TMN,
Meo TV e clientes empresariais. O “call
center” da PT deverá estar a funcio-
nar em pleno em meados de 2009
e para isso, ficou a garantia do presi-
dente da Câmara de que no que de-
pender da autarquia tirsense, o pro-
cesso não conhecerá entraves. “No
dia que for necessário aprovar um
papel, podem ter a certeza que o mes-
mo será feito nesse dia”, afirmou Cas-
tro Fernandes.

Por outro lado, vai a empresa lan-
çar um concurso para seleccionar as
empresas prestadoras de serviços que
irão operar neste centro. Para tal, es-
tabeleceu na ocasião um protocolo
com o Instituto de Emprego que defi-

ne os métodos de recrutamento, pri-
vilegiando as empresas que na sua
selecção e recrutamento estabeleçam
contratos de emprego de longa du-
ração, dando prioridade a candida-
tos que tenham completado o 12º
ano, de forma a garantir-se a contra-
tação “de emprego qualificado”.

A CONFIANÇA DE SÓCRATES
A criação de mil e 200 novos pos-
tos de trabalho “é muito importante
para o Vale do Ave, é muito impor-
tante para Santo Tirso e eu venho aqui
para partilhar convosco este conten-
tamento”, referiu o primeiro-ministro.
Sócrates tinha razões para isso; os
indicadores económicos do segun-
do trimestre deste ano norteariam,
pela positiva, o seu discurso. Segun-
do os dados divulgados pelos Insti-
tuto Nacional de Estatística, “Portugal
continua a ser o país da zona euro
com a segunda menor taxa de infla-
ção”. Para além disso, referiu o pri-
meiro-ministro, o país cresceu mais
do que se estava à espera. “A econo-
mia portuguesa registou um cresci-
mento de 0,4 por cento, comparan-
do o primeiro com o segundo trimes-
tre, quando em toda a zona euro o
crescimento foi negativo”, o que se-
gundo Sócrates revela a capacidade
de residência que o país foi capaz de

demonstrar face a “uma conjuntura
internacional muito adversa”.

E - qual cereja em cima do bolo -
o desemprego baixou. “Segundo o
INE o desemprego em Portugal bai-
xou no 2º trimestre em relação ao
1ª trimestre três décimas, e baixou
em relação ao segundo trimestre do
ano passado, seis decimas, é a se-
gunda vez que nós temos um decrés-
cimo homologo tão significativo na
taxa de desemprego”, sublinhou o
primeiro-ministro. Sócrates fez as con-
tas e deu o veredicto: desde o início
da actual legislatura – Março de 2005
– até ao segundo trimestre deste ano
“a economia portuguesa foi capaz de
criar 133 mil novos postos de traba-
lho. E não, que não haja engano, isto
é o emprego líquido, isto é, descon-
tando os empregos que se perderam
com os empregos que se criaram, o
saldo é positivo e é de 133 mil no-
vos empregos”. Indicadores que le-
vam o primeiro-ministro a não esmo-
recer perante o objectivo traçado pelo
actual governo: “como está bom de
ver, pese embora todas as criticas, toda
a descrença, todo o pessimismo, a ver-
dade é que este números mostram
como esta ao nosso alcance” o ob-
jectivo traçado, ou seja, a criação de
“150 mil novos postos de trabalho”
até ao final da legislatura. |||||

O que para uns parece ser empre-
go qualificado, para outros não
passa de postos de trabalho pre-
cários. Na semana em que se anun-
ciou a criação de mil e 200 novos
postos de trabalho com a criação
do “call center” da PT em Santo
Tirso, Bloco de Esquerda e CGTP
acusaram o primeiro-ministro de
estar a participar num “embuste”
e mostraram-se indignados com
as suas declarações  quando se
referiu aos postos de trabalho
anunciados como emprego  qua-
lificado, quando ambos o con-
sideram 100 por cento precário.

Na edição do Expresso de 23
de Agosto último, a PT dá conta,
contudo, que só serão admitidas
pessoas com o mínimo do 12º ano
e que serão escolhidas as empre-
sas de prestação de serviços que
optarem por contratar colabora-
dores sem termo certo.

Quanto a vencimentos, diz a
Portugal Telecom que os valores
variam entre 400 euros (turno de
quatro horas) e os 900/1000 eu-
ros (apoio técnico) ilíquidos. |||||

EMPREGO QUALIFICADO?
SIM, NÃO... TALVEZ

PT investe cinco milhões de euros em Santo
Tirso e cria mil e 200 postos de trabalho
EM 2009 ENTRA EM FUNCIONAMENTO EM SANTO TIRSO O NOVO “CALL CENTER” DA PORTUGAL TELECOM QUE VAI LEVAR À CRIAÇÃO DE MIL E 200 NOVOS
POSTOS DE TRABALHO. A NOVIDADE FOI APRESENTADA NO CONCELHO NO DIA 18 DE AGOSTO E JOSÉ SÓCRATES ESTEVE PRESENTE. EM SANTO TIRSO,
O PRIMEIRO-MINISTRO REAFIRMOU O OBJECTIVO DO ACTUAL GOVERNO, CRIAR 150 MIL NOVOS POSTOS DE TRABALHO ATÉ AO FINAL DA LEGISLATURA
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Enfermeiro desloca-se ao domicilio para todos os tipos de cuidados de
enfermagem: injectáveis, cuidados de higiene, realização de pensos, ava-
liação da tensão arterial, avalização da glicemia capilar (diabetes),
algaliações, colocação de sonda nasogástrica, aplicação de soros, ensi-
nos sobre cuidados a ter com a alimentação.

VISITAS DOMICILIÁRIAS

CONTACTE 918026964
(DISPONIVEL 24 HORAS POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA COM PREÇOS ACESSÍVEIS)

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Escárnio e mal
(bem) dizer

PÚBLICO - 19 AGOSTO 2008
MANUEL CARVALHO (EDITORIAL)
“Os centros de atendimento telefóni-
cos vão para onde houver abundan-
te mão-de-obra, com pouca qualifica-
ção, disposta a receber baixos salári-
os e sem grandes alternativas de em-
prego para que possa haver alguma
estabilidade no quadro do pessoal.
(…) Ao sair de Lisboa, a empresa [PT]
tem condições para oferecer aos eus
clientes um nível de atendimento su-
perior, porque é improvável que as
constantes saídas de trabalhadores pro-
porcionadas pela maior oferta de tra-
balho na capital se mantenham em
Santo Tirso. (…) As grandes empresas
nacionais não precisam de procurar
mão-de-obra barata na Índia; basta
saírem de Lisboa para a encontrar em
Coimbra ou em Santo Tirso.”

PÚBLICO – 19 AGOSTO 2008
MIGUEL GASPAR
“Como é sabido, Portugal é um daque-
les países onde qualquer licenciado
tem francas hipóteses de ir parar a um

MUITO SE ESCREVEU SOBRE O “CALL CENTER” DA PORTU-
GAL TELECOM A CRIAR EM SANTO TIRSO.
NA EDIÇÃO DO PÚBLICO DE 19 DE AGOSTO, ATÉ FOI TEMA
DO EDITORIAL. AQUI FICAM ALGUNS EXCERTOS DE PROSA
ENCONTRADA NA IMPRENSA NACIONAL

‘call center’. É doutorado em Quími-
ca? A sua chamada vai ser atendida.
Licenciado em Antropologia? Prima 1
para outras opções. Uma coisa alta-
mente qualificada, já se vê. O pro-
gresso está a caminho de Santo Tirso.
Enfim, chegará, posto que este ‘call
center’ ainda não está pronto. Com
sorte, ainda irá render mais uma ou
duas inaugurações”.

EXPRESSO - 23 DE AGOSTO 2008
DANIEL OLIVEIRA
Sócrates regressou em grande. Con-
tra a crise e o desemprego, tem a so-
lução: ‘call center’. E lá foi anunciar
um em Santo Tirso. Em troca de apoio
do Estado e de um terreno à borla, a
PT não contrata trabalhadores. Isso se-
ria demais. Contrata empresas de tra-
balho temporário que lhe fornecerão
“colaboradores”. Mas isto é um por-
menor. Vão ser criados 1200 postos
de trabalho. Para dizer a verdade tam-
bém não se cria coisa nenhuma. To-
dos os serviços já existiam. Só foram
concentrados em Santo Tirso. A estes

ros? No país do engenheiro Sócrates
está ali um quadro superior.

Mas tentemos ver a coisa pelo lado
positivo: cria-se emprego em Santo
Tirso, um dos concelhos com mais
desemprego no país. Bem, também não
é exactamente assim. Como se vai pri-
vilegiar a contratação de pessoas com
o 12º ano e mais de metade dos de-
sempregados de Santo Tirso têm ape-
nas a quarta classe, elas virão do Porto
ou de Braga. E é assim que um go-
verno inventa 1200 empregos que
já existiam para combater o desem-

prego num concelho onde os de-
sempregados não cumprem os requi-
sitos exigidos para um trabalho qua-
lificado que em países normais é con-
siderado trabalho escravo. Uma ex-
celente metáfora, este regresso de
José Sócrates”.

novos empregos vão corresponder
novos desempregos noutros sítios.

Não é novo emprego, mas, segun-
do o Governo e a PT, é emprego “qua-
lificado”. Sim, leram bem: agora tra-
balhar num ‘call center’ é emprego
qualificado. Deve ser. Pelo menos a
julgar pela quantidade de licencia-
dos que se vêem obrigados a enfi-
ar-se nestes aviários com salários de
500 euros e empregos ultratempo-
rários. Lembram-se da Marta, a meni-
na do anúncio da empresa de segu-

Para já, mantém-se em segredo a lo-
calização exacta do edifício a cons-
truir de raiz pela PT para o seu “call
center”. Aquando da visita do primei-
ro-ministro a Santo Tirso, Castro Fer-
nandes deu conta ao Entre Margens
de, pelo menos, uma coisa: que o
mesmo não será implantado nas an-
tigas instalações da Fábrica do Teles,

mas sim, em zona central da fregue-
sia de Santo Tirso.

Apesar das certezas do autarca, as
juntas de Vila das Aves e S. Martinho
do Campo mostram-se disponíveis para
receber o “call center” da PT nas suas
freguesias, alegando ambas o núme-
ro elevado de desempregados.

“Consciente da importância desse

investimento para Santo Tirso, não
posso, enquanto autarca responsável
pela gestão da freguesia de Vila das
Aves, deixar de apresentar a V.Ex.ª as
preocupações das gentes desta fre-
guesia, face ao grave problema do
desemprego que de forma impiedosa
as atinge”, escreve Carlos Valente, pre-
sidente da Junta de Vila das Aves em

oficio enviado recentemente ao pre-
sidente da Câmara Municipal. Valen-
te alega que “a freguesia nos últimos
anos não beneficiou de qualquer
infra-estrutura de natureza empresa-
rial de excelência e com efectivas con-
dições de atractividade”, sendo por
isso “fundadas e legítimas as expec-
tativas das populações da freguesia
de Vila das Aves, bem como do exe-
cutivo da Junta, em receber no seu
território a infra-estrutura onde vai
operar o ‘call center’ da PT”. Como
mais valias, Carlos Valente aponta as
“excelentes condições e de terrenos
disponíveis para receber esta infra-
estrutura”, bem como as “condições
rodoviárias e ferroviária que possui”.

Nos argumentos, Vila das Aves e

S. Martinho do Campo coincidem em
alguns pontos: ambas foram fortemen-
te afectadas pelo desemprego (“São
Martinho do Campo tem sido uma
das freguesias, para não dizer ‘a’ Fre-
guesia mais assolada pelo desempre-
go no concelho”, alega a Junta local)
e ambas oferecem condições privile-
giadas para a instalação de empresas.
“São Martinho do Campo tem, neste
momento, além de terrenos, indústri-
as desafectadas e vazias que fariam as
delícias de qualquer investidor. Por isso,
e para facilitar a resolução do proble-
ma, estamos ao dispor da Câmara Mu-
nicipal para qualquer colaboração no
sentido de acolher tal investimento
na nossa freguesia”, faz saber a Junta
de S. Martinho do Campo. ||||||

Aves e S. Martinho do Campo
querem “call center” da PT
...MAS “CALL CENTER DA PT” VAI FICAR MESMO NA FREGUESIA DE SANTO TIRSO
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Apoio Pedagógico
Sala de estudo acompanhado
Mini cursos de espanhol, francês, inglês e alemão
Atelier de artes plásticas (desenho, pintura, escultura)

com  nova gerência

LARGO DA TOJELA, Nº 205 - VILA DAS AVES

TELEM. 962857809 - E-MAIL:ABREPESTANA@GMAIL.COM

inscrições
abertas para o

ano 2008/09
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As obras tiveram início em Abril deste
ano; no início avançaram lentamente –
em virtude das condições meteorológicas
- mas entre finais de Julho e ao longo
do mês de Agosto decorreram a bom
ritmo. E o resultado está à vista de todos.
Há muito necessitados, algumas das ar-
térias da freguesia ganharam agora no-
vos passeios, por “obra e graça” da Junta
de Freguesia de Vila das Aves.

Carlos Valente fez as contas e até ao
final da semana passada, contabilizava cer-
ca de dois mil metros quadrados em pas-
seios, abrangendo a empreitada toda a
Rua Nossa Senhora da Conceição, a inter-
cepção desta com a Avenida Silva Araú-
jo e a Rua de Romão. Neste momento,
decorrem obras na Rua D. Manuel Alves
Pereira e no início da Silva Araújo, junto
ao mercado local e ainda na Rua e Lar-
go de Santa Clara. O montante gasto até
ao momento, ronda os 30 mil euros.

Na intercepção da Rua Nossa Senho-
ra da Conceição com a Avenida Silva Ara-
újo foi feita a rectificação da curva ali
existente, entrando a Junta de Freguesia,
para esse efeito, em negociações com o
proprietário do terreno, Manuel da Silva
Moreira, actualmente emigrado na Ale-
manha. O presidente da Junta afirma que
inicialmente as negociações não foram
fáceis mas acabou-se por chegar a um
acordo com o proprietário do terreno a
dar o aval às intenções da Junta de Fre-

No próximo sábado (dia 13 de Se-
tembro, às 15 horas) terá lugar
no salão nobre da Junta de Vila
das Aves mais uma sessão ordiná-
ria da Assembleia de Freguesia.
Para além das habituais “informa-
ções do executivo”, da ordem de
trabalho fazem parte: o processo
relacionado com a Quinta dos Pi-
nheiros; e o regulamento do mer-
cado-feira.

Carlos Valente apela à popu-
lação para que compareça na reu-
nião pois é nas assembleias “que
se discutem os problemas da fre-
guesia” e para que também as pes-
soas percebam “quem está lá a de-
fender os interesses da vila e
quem defende interesses
eleitoralistas”. |||||||||||||||||||||||||

Por uma lado, a requalificação
de alguns passeios, levada a
cabo pela Junta de Freguesia (ver
texto ao lado), por outro a re-
paração de algumas artérias da
freguesia, promovida pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso.
Em resumo, foi assim o verão
deste ano, quanto a obras.

Na reabilitação e reparação
dos pavimentos das suas vias
municipais, a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso investiu este
ano 138 mil euros.

Fruto do desgaste de que
são alvo em razão de tráfego ro-
doviário, os pavimentos de algu-
mas destas estradas municipais
apresentam ao fim de algum tem-
po irregularidades que autar-
quia vais repondo de forma a
proporcionar maior segurança
de automobilistas e peões.

Os trabalhos de recupera-
ção caracterizam-se pela apli-

cação de uma camada de mi-
croaglomerado betuminoso a
frio nos pavimentos mais de-
gradados de oito freguesi-
as do concelho.

No caso de Vila das Aves,
foram intervencionadas as se-
guintes vias: Rua de Luvazim,
Rua de Romão, Rua da Con-
córdia, Rua S. José, Rua do Par-
que Industrial da Barca, Rua
dos Aves e Rua do Rio Ave.

Reguenga, Refojos, Burgães,
Santa Cristina do Couto e San-
to Tirso, S. Mamede, S. Salva-
dor e Monte Córdova foram as
outras freguesias abrangi-das
nesta empreitada. De referir
ainda que já foi entretanto aber-
to o concurso para idênticas
obras de recuperação de pavi-
mentos nas freguesias de Arei-
as, Palmeira, Agrela e Água
Longa, num investimento que
ultrapassará os 80 mil euros. |||||

Câmara investe mais
de cem mil euros
na requalificação de
pavimentos
VILA DAS AVES, REGUENGA, REFOJOS, BURGÃES,
SANTA CRISTINA DO COUTO E S. MAMEDE,
FORAM ALGUMAS DAS FREGUESIAS ABRANGIDAS

RUA DO PARQUE INDUSTRIAL DA BARCA, EM VILA DAS AVES

guesia, sem quaisquer contrapartidas fi-
nanceiras. A Junta demoliu o muro para
o alargamento da via e construiu novo
muro e novos passeios, melhorando-se
assim a segurança de peões e automobi-
listas que circulem naquela zona.

Por vontade do executivo local, a cons-
trução de passeios deveria abranger ou-
tras vias da freguesia – Carlos Valente dá
como exemplo os passeios em torno do
Estádio do Desportivo das Aves a neces-
sitar de requalificação – mas o mais pro-
vável é que as verbas da Junta local não
dêem para tanto. O presidente da Junta
conta que já solicitou apoio à Câmara
Municipal de Santo Tirso, mas até ao mo-
mento, a autarquia não subsidiou “em
um cêntimo sequer” estas obras, quan-
do, critica Valente “obras feitas noutras
freguesias são quase subsidiadas a cem
por cento”. De resto, o autarca recorda:
“desde 2002 que o único subsídio que
esta Junta recebeu para obras foi de cin-
co mil euros para a construção de um
muro entre a Escola de Quintão I e a
Associação do Infantário”.

Crítico revelou-se ainda em relação à
requalificação que tarda em ser feita dos
passeios da Rua 25 de Abril. Trata-se de
uma via municipal que, segundo Valente
“é o espelho do que a Câmara quer de Vi-
la das Aves”. Quatro anos depois de re-
qualificada a via, os passeios apresentam-
se em péssimo estado, o que, segundo
Valente, jamais aconteceria se aquela via
central se situasse na sede do município.

O presidente da Junta lamenta ainda
a dificuldade em reunir com Castro
Fernandes. Revela que depois da
deslocação deste último em Outubro do
ano passado, já seguiram pedidos de
reunião, mas que as mesmas são remeti-
das ora para o chefe de divisão de obras
municipais ora para o vice-presidente.
Valente afirmou ao Entre Margens que
de pouco ou nada vale reunir com estes
últimos pois os assuntos expostos têm
depois de ser analisados pelo presiden-
te da Câmara: “se assim é não se justifica
fazer reuniões”. |||||

No próximo sábado (dia 13 de Se-
tembro, às 15 horas) terá lugar no
salão nobre da Junta de Vila das Aves
mais uma sessão ordinária da Assem-
bleia de Freguesia. Para além das ha-
bituais “informações do executivo”,
da ordem de trabalho fazem parte: o
processo relacionado com a Quinta
dos Pinheiros; e o regulamento do
mercado-feira. Carlos Valente apela
à população para que compareça na
reunião pois é nas assembleias “que
se discutem os problemas da fregue-
sia” e para que também as pessoas
percebam “quem está lá a defender
os interesses da vila e quem defende
interesses eleitoralistas”. |||||

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
NO PRÓXIMO SÁBADO

Junta recupera cerca de dois mil
metros quadrados de passeios
INVESTIMENTO CHEGA JÁ AOS 30 MIL EUROS E NÃO DEVE FICAR POR AQUI. JUNTA DE VILA DAS
AVES LAMENTA FALTA DE APOIO DA CÂMARA MUNICPAL DE SANTO TIRSO
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A Câmara Municipal entrou,
declaradamente, em período pré-
eleitoral usando a habitação soci-
al como meio para atingir fins po-
líticos.

Decidiu engalanar as 24 fregue-
sias do concelho com faustosos
‘outdoors’ para auto-promover 58
milhões de euros gastos em habi-
tação social, seduzindo os muní-
cipes com uma mensagem populis-
ta e pouco rigorosa para disfarçar
a sua inércia noutras matérias.

Aquilo que continuamos a veri-
ficar é a existência de pólos
habitacionais relegados para os
subúrbios, com má acessibilidade
e ausência completa de equipa-
mentos indispensáveis tais como:
creches, escolas, cuidados de saú-
de, apoios para idosos, espaços de
lazer e recreio, jardins e parques
infantis etc. etc.

Para constatar esta realidade
basta citar os blocos habitacionais

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO - 4 DE SETEMBRO DE 2008

Pontos de Vista

Habitação Social
de euros de investimento, conce-
dendo o primado da informação
aos órgãos de comunicação social
e a uma vasta gama de suportes grá-
ficos, tentando colher louros de
decisões, acerca das quais, a reali-
dade dos factos é bem diferente
da anunciada.

Convém também recordar que,
de acordo com o Plano Plurianual
de Investimentos (PPI - pág.13), a
Câmara Municipal Santo Tirso é,
apenas, responsável pela constru-
ção de 430 habitações sociais com
um valor que ronda os 19 milhões
de euros, sendo os restantes 39
milhões de euros investidos pelo
ex-INH e não pela Câmara Munici-
pal, como esta pretende fazer crer.

Mais, nessa propaganda pré-
eleitoral a Câmara está a incluir
obras que foram iniciadas, acaba-
das e inauguradas ainda no tempo
do anterior Presidente, Joaquim
Couto.

O PPD/PSD percorreu o conce-
lho e constatou a existência de cer-
ca de meia centena de ‘outdoors’.

Considerando os preços prati-
cados pelo mercado, estaremos a
falar de cerca de 125.000 euros,
aos quais acrescem cerca de
20.000 euros em desdobráveis com
a mesma propaganda. Ou seja, um
valor equivalente ao salário men-
sal de 305 trabalhadores da in-
dústria têxtil.

Com o dinheiro gasto nesta
operação de propaganda, teria
sido possível instalar cerca de 13
parques infantis na zona das ha-
bitações sociais.

E o que decidiu o Senhor Presi-
dente da Câmara?

Gastar o dinheiro dos contri-
buintes de forma inútil, sem qual-
quer proveito para a comunidade,
em benefício de práticas políticas
caducas e completamente desajus-
tadas da realidade económica do
País e do concelho de Santo Tirso.

Perante tamanho ‘show off’ o
Senhor Presidente da Autarquia,
no seu estilo habitual, vai igno-
rando as questões colocadas pelo
PPD/PSD.

Concluindo direi, esta forma de
actuar e de gerir o dinheiro da
autarquia é pouco consciente, ra-
zão pela qual merece o nosso vee-
mente repúdio. ||||* DEPUTADO NA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL ELEITO NA LISTA DO

PPD/PSD

JOSÉ MANUEL MACHADO*

de Monte Córdova e da Agrela.
Esta política habitacional da

Câmara Municipal, sem articulação
com políticas sociais, só pode con-
tribuir para uma indesejada estig-
matização e segregação social.

Perante esta realidade, a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso prefe-
re gastar os dinheiros públicos a
fazer propaganda aos 58 milhões

Com o dinheiro gasto nesta
operação de propaganda,
teria sido possível instalar
cerca de 13 parques infan-
tis na zona das habitações
sociais.

Casa nova para 16 famílias
carenciadas do concelho
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O mês de Setembro para mais de
dezena e meia de famílias de Santo
Tirso não poderia começar de me-
lhor maneira. Na passada semana, a
Câmara Municipal procedeu ao rea-
lojamento de 16 famílias carenciadas,
em cerimónia realizada no salão no-
bre da autarquia, onde foram entre-
gues as chaves das habitações.

Tal acontece em virtude da exis-
tência de alguns fogos desabitados
nos diversos complexos habitacionais
construídos em todo o município no
âmbito do programa Municipal de
Realojamento (PMR), pelo que os fo-
gos habitacionais distribuídos pelas
16 famílias – e que correspondem às

CÂMARA REALOJOU 16 FAMÍLIAS DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO, DISTRIBUINDO-AS POR
VÁRIOS COMPLEXOS HABITACIONAIS CONSTRUÍDOS NO ÂMBITO DO PMR

Cartão do Cidadão disponível em Santo Tirso

Num acto simbólico, o presidente da
Câmara de Santo Tirso, Castro Fernan-
des, deslocou-se no passado dia 2
de Setembro à Conservatória do Re-
gisto Civil de Santo Tirso para ser o
primeiro munícipe de Santo Tirso a
obter o Cartão do Cidadão.

Trata-se de um documento de
identificação que substitui os cinco
cartões actualmente existentes: Bilhe-
te de Identidade, Cartão de Seguran-
ça Social, Cartão de Contribuinte,
Cartão do Serviço Nacional de Saú-
de e o Cartão de Eleitor (dependen-
do do enquadramento legal vigente).

CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL  JÁ DISPONIBILIZA O NOVO DOCUMENTO DE IDENTI-
FICAÇÃO QUE SUBSTITUI OS CINCO CARTÕES ACTUALMENTE EXISTENTES

Santo Tirso passou, desta forma, a
poder disponibilizar de um novo ser-
viço ao munícipe: a obtenção do re-
ferido cartão.

O Cartão do Cidadão tem a vali-
dade de cinco anos e pode ser obti-
do nos Serviços de Identificação Ci-
vil, nas Conservatórias do Registo Ci-
vil, nas Lojas do Cidadão ou serviços
equivalentes (como postos de aten-
dimento da Rede Integrada de Apoio
ao Cidadão). O novo cartão identifi-
cativo é mais prático, mais funcional e
mais seguro do que o Bilhete de Iden-
tidade, passando este a ser o docu-

mento oficial de identificação com
valor legal em Portugal e nos países
onde o actual BI tem essa função. É
também um documento de viagem no
espaço Shengen (constituído por 22
nações da União Europeia e mais três
países europeus membros da EFTA).

Para além da funcionalidade de
substituir os cinco cartões, o Cartão do
Cidadão apresenta outras vantagens,
permitindo aceder a novos serviços
desmaterializados, na internet ou por
telefone, utilizando a autenticação
electrónica e possibilitando a assina-
tura electrónica de documentos. |||||

tipologias T2 (10) e T3 (6) – encon-
tram-se localizados em várias fregue-
sias do concelho.

Na cerimónia de entrega das cha-
ves, o presidente da Câmara não dei-
xou de sublinhar que os fogos em
causa destinam-se ao “arrendamen-
to social” e que a autarquia não subs-
titui as famílias na requisição e paga-
mento de luz, água, gás e tão pouco
no pagamento da renda. “Às vezes
as pessoas acham que só por terem
alguma debilidade económica já não
pagam nada, mas nós não os substi-
tuímos nessas funções”, afirmou Cas-
tro Fernandes.

Na ocasião, e para além das cha-
ves, cada família levou para casa um
“guia do morador” onde são enume-

radas algumas regras de convivência,
segurança e manutenção das novas
instalações. Por outro lado, recordou
o autarca de Santo Tirso, todos os
conjuntos habitacionais implantados
no âmbito do PMR têm o acompa-
nhamento social e técnico de várias
assistentes sociais da autarquia.

Castro Fernandes afirmou ainda
que o PMR de Santo Tirso é a prova
de que pode haver sintonia entre a
política municipal e as mais actuais
directivas sobre política habitacional
que defendem uma gestão de proxi-
midade (realojando as pessoas perto
das suas raízes), o apoio aos novos
residentes (subsídio de arrendamen-
to e outros) e a construção de pe-
quenas estruturas habitacionais para
evitar a “guetização”. Este último as-
pecto e, segundo o mesmo respon-
sável, é uma das mais valias do PMR:
“esta estratégia de não concentrar
todas as habitações evitou conflitos”
afirmou Castro Fernandes.

No âmbito do PMR já foram cons-
truídos em várias freguesias do con-
celho, 15 conjuntos habitacionais
(constituídos por 24, 32 ou 48 fo-
gos) que permitiram realojar 362 fa-
mílias carenciadas do concelho. 470,
é o número de habitações a atingir até
ao final do Programa Municipal de Rea-
lojamento. Em fase de conclusão, en-
contram-se os conjuntos habitacionais
de Areias e Vila das aves devendo
arrancar em breve o de Santo Tirso. |||||
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Telefone | Fax 252 941 134 - Ataínde - 4815 Lordelo GMR - Gumarães

GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil
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Aprovada em reunião de câmara de
11 de Junho e submetida posteriorme-
nte a discussão pública por um perí-
odo de 22 dias úteis, a Assembleia
Municipal realizada na última sema-
na aprovou finalmente, por maioria, a
proposta de alteração ao Plano de
Pormenor das Rãs; zona central da
cidade onde será implantado o Hos-
pital Privado de Santo Tirso.

Na discussão, o PSD, através do
deputado Alirio Canceles, enfatizou
mais uma vez a sua discordância em
relação ao local escolhido para a im-
plantação daquela unidade hospita-
lar. Na votação, contudo, o PSD op-
tou pela abstenção.

A alteração ao Plano de Pormenor
das Rãs, cuja incidência embora limi-
tada a três parcelas do plano em vi-
gor, vai alterar os espaços e a ocupa-
ção desta área. Embora incidindo ape-
nas numa pequena área, esta altera-
ção “reveste-se de particular interes-
se, passando a acolher exclusivamente
um equipamento tido de interesse
público”, o Hospital Privado, acreditan-
do a autarquia que o mesmo vai ain-
da beneficiar toda a área, reordenando-
a para acolhimento de espaços de
circulação pedonal e automóvel e tam-
bém de estacionamento.

No quase pingue-pongue que se
estabeleceu entre Alirio Canceles e
Castro Fernandes, o deputado do PSD
começou por dizer que o partido “não
ziguezagueou” em relação ao assun-
to, dizendo-se favorável ao Hospital
Privado, mas contra a localização pre-
vista para o mesmo. “O PSD é a favor
de todos os investimentos que ge-

rem riqueza e emprego no nosso con-
celho e é a favor da construção do
Hospital Privado. Considera é que
aquele não é o local ideal”. A altera-
ção ao Plano de Pormenor das Rãs e
a implantação daquela unidade hos-
pitalar, na perspectiva dos sociais-de-
mocratas vai contribuir para o decrés-
cimo da qualidade de vida dos cida-
dãos ali residentes, dificultando tam-
bém a circulação automóvel. Por ou-
tro lado, alega ainda o PSD, a cons-
trução naquela local do Hospital Pri-
vado não vai gerar um nova centra-
lidade como seria desejável com a
criação de um equipamento daquela
natureza. Mas, ao contrário do espe-
rado, o PSD não querendo travar o
processo, em vez do voto contra op-
tou pela abstenção.

Votação que, no entender do pre-
sidente da Câmara não é a favor de

coisa nenhuma, pois caso contrário
a oposição não optaria pela absten-
ção. Explicou o autarca que a parcela
de terreno em causa “já tinha capaci-
dade construtiva” e que ao propor-se
alteração do Plano de Pormenor das
Rãs não se estava a incorrer em qual-
quer ilegalidade. Aliás, enfatizou Cas-
tro Fernandes, a Comissão de Coor-
denação da Região Norte “deu um
parecer altamente favorável” a essa
alteração.

Canceles voltaria a contra argu-
mentar: “nós somos a favor do inves-
timento, mas não somos a favor do
local onde vai ser implantado e nun-
ca dissemos que essa proposta de
alteração ao Plano de Pormenor das
Rãs era ilegal. Não dissemos isso, o
que dissemos é que ela esquece di-
reitos do cidadão, em termos de qua-
lidade de vida”.

O assunto manter-se-ia em discus-
são já que, após a aprovação da alte-
ração ao Plano de Pormenores das
Rãs, na ordem do dia esteve a pro-
posta de redução do preço do terre-
no aprestada pela sociedade promo-
tora do hospital. Em vez de um mi-
lhão de euros, a pagar em dois anos,
a proposta agora feita vai no sentido
de reduzir o montante para 800 mil
euros, a pagar de uma só vez.

Proposta que, segundo Alirio Can-
celes prova que “o terreno não é o
adequado”, optando o partido, mais
uma vez, pela abstenção. “Na linha da
nossa coerência, tudo o que disser
respeito à implantação do Hospital
Privado neste local, merecerá da nos-
sa parte a abstenção”, concluindo di-
zendo que a mesma “é uma forma de
dignificar a proposta do investidor, por
muito que queiram dizer o contrário”.

Castro Fernandes, que não quer
que os tirsenses tenham de recorrer
ao Porto ou à Trofa para ter saúde
privada, enfatizou a importância da-
quela infra-estrutura para o municí-
pio, dizendo inclusive que aquele in-
vestimento “é o adequado, no local
adequado”. E respondendo a Alirio
Canceles, questionou: “o que se pen-
saria de uma sociedade que vai in-
vestir dezenas de milhões de euros
num terreno que é inadequado?; e
que vai comprar um terreno por 800
mil euros, que é uma pequena per-
centagem do valor do investimento,
num terreno que é inadequado? Não,
é adequado para população!”. O pre-
sidente da Câmara acrescentaria que
mesmo “o problema que alguns qui-
seram colocar como o do estaciona-
mento, foi resolvido no âmbito das
exigências que fizemos à alteração do
Plano”, ou seja “obrigar à construção
de parque subterrâneo”, o que no seu
entender acaba também por justificar
a proposta de redução do preço do
terreno em questão. |||||

As perguntas, as
criticas os elogios e...
a falta de tempo

Três minutos, nem mais nem menos.
Ou quase. Foi o tempo concedido
pelo presidente da Mesa da Assem-
bleia Municipal aos onze deputados
que pediram para intervir no perío-
do antes da ordem do dia. Nem to-
dos cumpriram o tempo estipulado
e alguns ficaram mesmo com as in-
tervenções a meio.

Alirio Canceles foi o primeiro a
intervir pondo em causa o estudo
elaborado pelo Instituto de Tecnolo-
gia Comportamental que diz que San-
to Tirso é bom para se viver. Socor-
rendo-se da opinião de alguns es-
pecialistas, o deputado alegou que
o estudo carece de isenção, pelo nú-
mero limitado de municípios partici-
pantes (que “financiaram” o estudo)
e pela subjectividade dos critérios e
técnicas adoptados. Por sua vez, o
deputado do PSD Rafael Lopes quis
clarificar o que muitas vezes se con-
funde, ou seja, os números de de-
sempregados inscritos no Instituto
do Emprego e Formação Profissio-
nal e a real taxa de desemprego, ale-
gando que os números apresenta-
dos pelo IEFP “continuam a ser usa-
dos de forma demagógica para es-
conder a real taxa de desemprego”.

Ainda da bancada do PSD, inter-
veio depois o deputado José Ma-
nuel Machado a propósito dos po-
lémicos “outdoors” sobre a habita-
ção que no entender do deputado
“disfarçam a inércia” da autarquia
“noutras matérias”. Já Teresa Fonse-
ca preferiu deter-se nas questões da
educação, levantando algumas per-
guntas ao executivo, nomeadamen-
te sobre os critérios adoptados para
o recrutamento de professores. Hu-
go Soutinho, por sua vez, referiu-se à
prática desportiva, questionando a op-
ção política da autarquia com constru-
ção de ringues desportivos. O de-
putado social-democrata diz que es-
tes permitem apenas a prática despor-
tiva em determinadas alturas do ano,
levando-o a concluir que a Câmara
Municipal “confunde prática despor-
tiva com actividades de lazer”. O de-
putado perguntou ainda pela “carta
desportiva do concelho” que, adi-
antou “há três anos se encontrava em
estado adiantado de elaboração”.
Seguiram-se ainda, e da bancada

social-democrata, as intervenções de
Artur Jorge Matos (que reclamou
para a freguesia de S. Martinho do
Campo a instalação do ‘call center’
da PT”) e de José Pedro Miranda
sobre as questões de segurança.

Da bancada do PS, Jorge Gomes
enalteceu o papel da autarquia no-
meadamente pela sua capacidade de,
concorrendo com mais sete municí-
pio, ter sido capaz de captar para
Santo Tirso o ‘call center’ da PT numa
estratégia que promove “desenvol-
vimento, progresso e inovação” para
o concelho. Por sua vez, Carlos Dias
Monteiro veio a público falar do ale-
gado “desnorte” em que se encon-
tra o PSD: “se o PS apresenta obra, [o
PSD diz que] é pouco, se executa, é
tarde de mais”. Criticou o cartaz da
concelhia social-democrata onde
refere Santo Tirso como capital do
desemprego e referindo-se a Alirio
Canceles, disse que as afirmações
do presidente do PSD local revelam
“ciúmes e sede de poder”. Alirio
Canceles, entendendo as declara-
ções de Carlos Dias Monteiro como
“ataques pessoais graves e grossei-
ros” ainda tentou defender a “sua
honra”, mas a mesa da Assembleia
Municipal não teve esse entendimen-
to, impedindo-o de o fazer.

Ainda no período antes da ordem
do dia, a bancada do PS, através de
Rogério Frião, apresentou uma mo-
ção de apoio a todas as medidas que
visem a viabilidade da empresa de
pneus ‘Camac’ bem como a protec-
ção dos direitos dos seus trabalha-
dores. A moção viria a ser aprovada
por unanimidade, não deixando Alirio
Canceles, de estranhar que a mesma
tenha partido do PS, quando, referiu
“não se conhece nenhuma iniciati-
va do poder local que vá de encon-
tro à resolução dos problemas de tra-
balhadores” como os da Camac e de
outros que segundo o deputado não
terão lugar no ‘call center’ da PT.

Com tantas intervenções, esgota-
ra-se o tempo que seria concedido
ao presidente da Câmara para in-
tervir e responder às várias questões
levantadas pelos deputados, pelo
que a Assembleia Municipal pros-
seguiu entrando-se nos pontos cons-
tantes da ordem de trabalhos. |||||

OPOSIÇÃO PPD/PSD FÉRTIL NAS CRÍTICAS À ACTUAÇÃO
DA CÂMARA MUNICPAL DE SANTO TIRSO

Assembleia aprova
alteração ao Plano
de Pormenor das
Rãs para permitir
construção
de hospital privado
NA VOTAÇÃO PSD ABSTEVE-SE POR CONSIDERAR O LOCAL
INADEQUADO PARA A IMPLANTAÇÃO DO HOSPITAL PRIVADO
DE SANTO TIRSO

“Tudo o que disser respei-
to à implantação do
Hospital Privado neste
local, merecerá da nossa
parte a abstenção”,

“O que se pensaria de uma
sociedade que vai investir
dezenas de milhões de
euros num terreno que é
inadequado?”

ALIRIO CANCELES (PSD), SOBRE A CONSTRU-
ÇÃO DO HOSPITAL NA ZONA DAS RÃS

CASTRO FERNANDES, ARGUMENTANDO QUE A
ZONA DAS RÃS É O LOCAL IDEAL
PARA A CONSTRUÇÃO DE HOSPITAL PRIVADO
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Telef.  252 941 467
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Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

“Segundo o Piso”
traz a arte
contemporânea
para Santo Tirso

||||| ENTREVISTA: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Localizado no segundo piso da café
Imperial, mesmo ao lado da antiga
biblioteca de Santo Tirso, o Segundo
Piso surge de uma proposta orques-
trada pelo dono do café. Com um
espaço disponível, renovado e pron-
to a ser utilizado “comentou-se a pos-
sibilidade de programar uma série de
exposições dedicadas à arte contem-
porânea e à jovem produção artísti-
ca” conta-nos o programador e artis-
ta plástico Hélder Castro. Com fortes,
mas cautelosas expectativas, o Helder
Castro conta em conversa com o En-
tre-Margens que se “arrancou para
um projecto que não tem um tempo
ou período definidos”. As portas es-
tão abertas ao público com a exposi-
ção colectiva dos artistas plásticos do
concelho Joana da Conceição, Mica-
ela Amaral e Hélder Castro e tam-
bém de Daniel da Costa e Hélder
Almeida de S. João da Madeira.

Para contextualizar todos os leito-
res, do que se fala quando se fala de
“arte contemporânea”?
De um fluxo de intenções, de neces-
sidades que são normalmente um
registo de dia-a-dia, do quotidiano e
podem-se prolongar por uma visão,
por um sentimento, por uma mostra.
Pode ser actual, mas também pode ser
rebuscada num passado histórico,
social, ou pode até não remeter para
história nenhuma.(risos)

Dessa forma, podemos dizer que a
arte contemporânea é extempo-
rânea?
(silêncio) Pode ser um exercício
extemporâneo, mas não tem uma in-
timidade com nada. Se há uma inti-
midade em termos académicos, há o
exercício em que essa intimidade
pode aparecer quando é enquadra-
da com outros momentos históricos
da arte, e aí sim pode ser uma intimi-
dade, mas parece-me um exercício de
reflexão sobretudo. Não diria que está
num registo extemporâneo e íntimo
com algo, mas está sempre num re-
gisto de reflexão e pode cruzar-se com
outras disciplinas como a sociologia,
a filosofia, a música…

É então de esperar não só exposi-
ções, mas também música, sociolo-
gia, filosofia e todas essas discipli-
nas que se imiscuem na arte contem-
porânea?
Esses enquadramentos de forma pro-
gramática podem surgir mais como
conversas. Pode acontecer no futuro
próximo haver algumas conversas te-
máticas que cruzem diversas discipli-
nas, mas claramente devem estar liga-
das à prática artística contemporânea.

Sob um ponto de vista artístico, qual
é o lugar do Segundo o Piso?
Há uma urgência no que diz respeito
à actividade local, autárquica que po-
de até ser colocada a nível nacional.
Não há muitos sítios que sirvam de
mostra a este tipo de actividades, mas
penso que isto podia ter acontecido
noutro lugar qualquer. Aconteceu aqui
e de forma oportuna, principalmente
porque há um espaço disponível, há
pessoas que querem mostrar os seus
trabalhos. O espaço marca a sua pre-
sença na cidade e fala por si só, por
isso se chama Segundo o Piso e não
Segundo Piso. Creio que a cidade aca-
ba por beneficiar disso tudo.

Sabemos que Santo Tirso não tem
tradição no que diz respeito a espa-
ços similares, como vão gerir esse
“desconhecimento”?
Percebo que há um grande deficit de
conhecimento daquilo que é arte con-
temporânea. É muito comum hoje
ouvir-se dizer “- Ah, não percebo nada
disto.” porque realmente há um des-
ligamento entre a população e aqui-
lo que é a prática artística contempo-
rânea, mas isso não é só cá, é em
todos os espaços alternativos. Penso
que um espaço como este, neste sítio
permite descentralizar as mostras e
permite uma aproximação maior às
pessoas e essa é a riqueza de um
espaço como este.

Qualquer pessoa pode expor no es-
paço do “Segundo o piso”?
Temos um blog que é o www.segundo
opiso.wordpress.com e os artistas podem
visitá-lo e a partir do mail entrar em
contacto comigo. Posso adiantar que
temos uma programação para alguns
meses, mas de qualquer forma não
invalida que, em momento oportuno,
numa colectiva possamos entregar al-
guma proposta. |||||

NOVO ESPAÇO DE EXPOSIÇÕES INAUGUROU EM SANTO
TIRSO EM MEADOS DO PASSADO MÊS DE AGOSTO. A APOSTA
PASSA PELA ARTE CONTEMPORÂNEA

À ESQUERDA, O PROGRAMADOR E ARTÍSTA PLÁSTICO HELDER CASTRO. EM CIMA, IMAGEM DO
ESPAÇO DE EXPOSIÇÃO E TRABALHOS DE HELDER CASTRO E JOANA DA CONCEIÇÃO

Cineclube de Joana celébra décimo aniversário
O Cineclube de Joane festeja dez anos de exibições regulares. Actualmente com sala de exibição garantida na Casa das Artes de Famalicão, o cineclube
programou para este mês de Setembro e Outubro a exibição de dez filmes “marcantes” do seu percurso, todos eles com entrada gratuita. Entretanto,
no dia 25 de Setembro realiza-se a sessão comemorativa do 10.º aniversário com a exibição de “Nosferatu” de F. W. Murnau, cuja banda sonora será
apresentada ao vivo pelo grupo Biarooz. Ainda no âmbito das comemorações, serão apresentados em exposição no foyer da Casa das Artes, alguns
dos cartazes distintos dos seus dez anos de actividade. Mais informação em: http://www.cineclubejoane.org/
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Os dados da primeira noite confun-
dem-se com o tempo: as tendinhas
de artesanato abriram a meio gás, o
público teve medo da chuva, o terre-
no estava enlameado e em qualquer
lugar metíamos o pé em autênticas
lagoas. Nestas condições a dificulda-
de em chegar ao palco principal era
agravada pela pouca iluminação no
recinto.

O DÍFICIL ARRANQUE
Foi perante uma parca plateia que os
“Etna” abriram as hostilidades. Um tra-
balho díficil, diga-se de passagem. Em
poucos minutos, não mais de 15 mi-
nutos, o duo de Burgães explanou a
sua música ininterruptamente. Com
um som muito duro (por vezes inex-
plicável), assinalaram claramente um
“presente” para os que lá estavam. Se-
guiram-se o “Hot Pink Abuse”. O con-
certo de estreia da banda era aguar-
dado com expectativa e alguma curi-
osidade, e, tendo em conta os comen-
tários, o público rendeu-se ao som
da banda. As expectativas não saí-
ram defraudadas. Com Miss Tish (a
vocalista) numa elegante indumentá-
ria e o som electrónico, compacto, ora
agressivo ora delicado atraiu o públi-
co que, àquela hora, ainda se encon-
trava espalhado pelo recinto. Nota
positiva. Os Dealema, cabeças de car-
taz do primeiro dia, mesmo tendo atra-
ído uma pequena legião de fãs cum-
priram, mas sem entusiasmar e tão
depressa tinham começado como já
estava terminado. Esperava-se mais.

Dj Torrinha ainda animou as últi-
mas horas da noite para os resisten-

ST Culterra ao rubro e Slimmy
“incendeia” a Rabada
O INÍCIO FOI INSEGURO. DURANTE TODO O DIA DE SEXTA-FEIRA CHOVEU TORRENCIALMENTE, E DURANTE A TARDE
AINDA NÃO ERA CERTO QUE O ST CULTERRA IRIA MESMO ARRANCAR. ASSIM QUE A CHUVA DEU TRÉGUAS O FESTIVAL DA
RABADA ENTREGOU-SE À SORTE E LANÇOU-SE OFICIALMENTE PARA A SEGUNDA EDIÇÃO.

tes que teimavam em não ir embora
apesar do frio. De notar a ausência
dos ‘Submarine’ que acabaram por não
tocar, facto que nos é explicado pela
organização: “devido às condições
climatéricas, o soundcheck atrasou
muito, houve a necessidade de en-
curtar muito os tempos de soundcheck
e os ‘Submarine’ acharam que as con-
dições não estavam reunidas para
tocar e optaram por não o fazer.”

SLIMMY CUMPRE A PROMESSA
A segunda noite era a mais aguar-
dada, afinal a partilhar o mesmo pal-
co iriam estar “MicroAudioWaves” li-
derado por Flak (dos Rádio Macau)
e também o incontornável e andró-
gino “Slimmy”. A noite, apesar de fria,
não cedeu à chuva, e os “Godot”, que
abriram a ronda de concertos com
um espectáculo cuidado, com projec-
ções constantes de vídeo, ornamen-
tos de palco e um vocalista a dar “o
litro”. Um espectáculo trabalhado a
pensar não só na música mas tam-
bém no próprio show, com objectivo
conseguido. O público presenteou-
os com uma gradual aproximação ao
palco. Um bom projecto com boas
possibilidades de se afirmar.

Os “MicroAudioWaves” têm um
som particular, nem sempre fácil. En-
cheram o palco, com Cláudia Efe e
Flak a fazerem as honras, mostraram-
se um pouco tímidos, e o público,
apesar de muito, também. Ficou a sen-
sação que podia ter acontecido mais
qualquer coisinha além do cumpri-
mento do objectivo basilar que é to-
car. Flak tentou “levar a casa às cos-
tas”, houve alguns momentos muito
bons, mas não suficientes para elec-
trizar o público que se mantinha en-
vergonhado. Só alguns, poucos, ar-
riscavam serpentear o corpo ao ritmo
da música. Não entusiasmou, mas
não desagradou. Há, claro, o respei-
to pelos músicos por parte do públi-
co, que coloca, os “MicroAudioWaves”
num patamar mais elitista.

Com “Slimmy” a casa veio abaixo.
No concerto com mais público por
metro quadrado de todo o Culterra,
“Slimmy”, que tinha prometido “fazer
a festa”, cumpriu ao milímetro a pro-

messa. Profissionalismo ao máximo do
próprio de “Slimmy” e da restante ban-
da, principalmente do incansável
baixista que percorreu quilómetros no
palco em tronco nú, esquecendo-se
completamente do frio. Sem precon-
ceitos, disponíveis, apaixonados e
descomplexados demonstraram, cla-
ramente, que o palco é o seu habitat
natural. Entre as músicas, “Slimmy” ia
conversando com o público, soltan-
do umas gargalhadas características
que o público imitava. Quem não
conhecia passou a conhecer, e não
esquece; quem tinha alguns precon-
ceitos, deixou de ter ou, pelo menos,
atenuou-os, principalmente pela ver-
dade que “Slimmy” e a banda têm em
palco. O público rendeu-se, partici-
pou, quase que invadiu o palco e no
final os “Slimmy” brindaram o público
com um inesperado “cover” dos
Beatles. Nota máxima e a imagem mais
forte de todo o festival. A noite só
terminaria com a animada presença
do Dj´s “Bitch Boys”.

OS MOMENTOS HILARIANTES
No terceiro dia o ST Culterra estava
melancólico já a queimar os últimos
cartuxos, mas aos primeiros acordes
do “Bom, o mau e o Vilão”, o mote
estava dado para os “Xeriffe & Fado
Vadio Band”. Vestido a preceito: cami-
solas interiores, calções de banho,
lencinhos ao pescoço, o líder da ban-
da apareceu com uns enormes ócu-
los de sol, “é para ver, não é para o
Sol” explicou. Conseguiram o impensá-
vel, pôr toda a gente a bater palmas, a
cantar, a participar e trocar piropos e
bocas: “Bebe água”, “Dá-me da tua
droga”. Um espectáculo sem preten-
sões megalómanas, com momentos
hilariantes principalmente dos ferri-
nhos, do solo de melódica e das cons-
tantes picardias com o Xinó. Fica regis-
tado como o momento mais diverti-
do de todo o Culterra.

Ao cair do pano o fado de Coim-
bra fechou o festival com um público
mais maduro a assistir, mas que ape-
sar do frio não arredou pé até ao
último acorde do famigerado “Coim-
bra tem mais encanto na hora da des-
pedida.” Último apontamento para as
actividades diurnas que contaram com
grande afluência do público nomea-
damente o exército e também, apesar
da relva molhada, as aulas de yoga
logo pela manhã. Ainda uma nota
para o festival de folclore que trouxe
muita gente até ao recinto e também
para marionetas da feira de Rui Sousa.

A organização está de parabéns,
e agora só podemos exigir mais e me-
lhor, até porque a terceira edição do
St Culterra, é já daqui por um ano.
Até lá, boas músicas. ||||| FOTO CEDIDA POR
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Profissionalismo ao má-
ximo do próprio de
“Slimmy” e da restante
banda, principalmente
do incansável baixista
que percorreu quiló-
metros no palco em
tronco nú, esquecendo-se
completamente do frio.

entreMARGENS
jornal-entre-margens.blogspot.com
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

ETNA
“O objectivo é sempre tocar 15 a 20
minutos nunca mais do que isso”
“O público em geral reage sempre
muito mal a Etna, porque é novo e
estamos a tentar fazer uma música
diferente e é portanto mais difícil.”

HOT PINK ABUSE
“Gostámos da receptividade do pú-
blico à nossa música. Foi bom ver que
existe público que não se deixa inti-
midar pela chuva.”
“O melhor comentário que recebemos
foi «Gostei muito, estou surpreendi-
do com a qualidade musical, a sono-
ridade da banda é muito interessan-
te e agradável. Tem um som muito
forte ao vivo, ainda gosto mais do
que em gravação.»

GODOT
“Gostei bastante, o festival está de
parabéns, a organização está de pa-
rabéns.”
“O nosso som tem algo de diferente,
se calhar é da poesia e da profundi-
dade dos temas abordados, e talvez
por isso foi atraindo gente ao palco”

MICROAUDIOWAVES
“Correu tudo muito bem, o som esta-
va bom e nós vamos bem.”
“Estava frio. Temos a noção que a
música que praticamos tem muita gen-
te que não conhece e se em cada con-
certo conseguirmos amealhar mais
umas almas é missão cumprida”
“Fomos iguais a nós próprios, fizemos
o trabalho que tínhamos para fazer, e
saímos satisfeitos.”
“Amanhã ao pequeno-almoço vamos
comer jesuítas e dar uma voltinha por
aí.”

SLIMMY
“Nós fazemos uma pequena parte da
festa, depois cabe ao público o resto,
e hoje acho que houve uma simbiose
perfeita.”
“O início desta aventura toda foi aqui
em Santo Tirso no Carpe Diem e des-

REACÇÕES NO FINAL DOS CONCERTOS…
de então tem sido sempre a subir.”
“Somos amigos há muito tempo. Há
uma partilha enorme e isso reflecte-
se em palco e estamos a fazer aquilo
que gostamos. E depois cada um tem
as suas influências”
“Seria hipócrita se dissesse que o nos-
so sucesso não tem nada a ver com
o facto de termos uma música nos
Morangos com Açúcar, que só por si
é um fenómeno. Mas as músicas fo-
ram ficando conhecidas ao longo do
tempo, além disso estamos num país
tão pequeno que temos que aprovei-
tar todas as oportunidades.”

XERIFFE & FADO VADIO BAND
“Tínhamos preparado quatro zebras
de África para o espectáculo, mas o
camião vindo do Senegal ficou preso
em Marrocos e não deu para chegar
a tempo.”
“Temos que falar com a organização
porque a loiça que era suposto nós
partirmos já chegou partida.”
“Vamos tocar em Wembley, temos re-
cebido muitas cartas.”

FADO BARRADINA
“Já tínhamos vindo tocar a Santo Tirso,
mas é a primeira vez que tocamos nes-
te espectacular parque”, a câmara está
de facto de parabéns por este parque
soberbo.”
“Gostámos muito dos Xeriffe & Fado
Vadio Band, é bestial.”
“ Não nos importamos de tocar, nem
que seja para cinco pessoas a esta
hora da noite e com este frio.”

Sobre as barracas de
artesanato…
“Este ano o espaço está mais amplo,
mais desviado dos concertos, mas as
pessoas vêm na mesma.”
ANABELA, ATELIÊ FORMA PRIMITIVA

“Ontem à noite (Sábado) vendemos
muito melhor que hoje à tarde e  este-
ve aqui montes de gente com os ran-
chos, mas isto em 5 ou 6 anos será
como Paredes de Coura.” SOFIA SANTOS

“Foi a primeira vez que estive cá. Ven-
di algumas coisas, mas mais durante
a tarde. A barraquinha não tem mui-
tas condições. Se tivesse calor era
melhor. Não tivemos sorte no primei-
ro dia, mas agora está tudo bem.”
CONCEIÇÃO BAPTISTA - ARTESANATO
MONTE CÓRDOVA

A organização …
“O melhor do festival foi o público, a
qualidade das bandas que aqui esti-
veram, houve boas revelações nome-
adamente os projectos mais emergen-

Uma vez que estamos em ambiente
fundamentalmente musical e para
os tirsenses ficarem a conhecer,
afinal o que gosta de ouvir o pre-
sidente da Câmara?
Olhe, se pudesse vinham cá tocar
os U2 (risos). Gosto de muitos gru-
pos, mas hoje não posso ouvir tanta
música como quando era jovem, mas
gosto muito de Pink Floyd, e uma
vez quando estava em Toronto no
Canadá assisti à abertura de uma
tournée deles, e foi fabuloso. Tam-
bém gosto de Beatles, mas eu gos-
tava muito era dos The Doors. De-
pois também gosto de jazz, Milles
Davis e Ornette Coleman. Às vezes
as pessoas olham para o político e
dizem “este fulano não ouve nada”.
Eu ouço, agora não ouço tanto como
queria porque não posso e a única
hipótese que tenho de me actuali-
zar um bocadinho é através da tele-
visão, e olhe que eu acompanhei pe-
la televisão o Rock n’Rio e estava à
espera de uma grande actuação da
Amy Winehouse que eu gosto e
aprecio mas aquilo foi um desastre.

Podemos esperar o Sr. Presidente
ali na fila da frente a bater pal-
mas?
(Risos) Na fila da frente não, eu
sou discreto. Mas vou assistir com
atenção. (risos)

Está tudo a correr bem, portanto.
Quero ver se está bem organizado
e se não há problemas de organi-
zação. Agora no final deste festival
vou ter uma reunião com os res-
ponsáveis para que se ultrapassem
os pequenos problemas, nomeada-
mente os acessos aos parques e os
estacionamentos. De resto a nível
musical estamos garantidos. |||||

3 PERGUNTAS AO PRESI-
DENTE DA CÂMARA,
CASTRO FERNANDES

Se pudesse
vinham
cá tocar os U2

ST Culterra

tes do concelho de Santo Tirso como
os Godot, os Hot Pink Abuse, os Etna
e os Xeriffe; o pior foi mesmo o tem-
poral de sexta-feira que condicionou
muito o primeiro dia do festival.”
“Tentámos dinamizar ao máximo o
festival, por isso ele é multicultural”
“Já temos ideias para o cartaz do próxi-
mo ano, mas primeiro temos que fazer
um balanço, para ver o que é preciso
melhorar e depois, mediante as con-
dições que podemos ter para o próxi-
mo ano vamos ver se voltamos ainda
mais forte. Tudo indica que sim.” |||||

MICROAUDIOWAVES | FOTO: VASCO OLIVEIRA

HOT PINK ABUSE | FOTO: EUFEMISMO
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Apesar da paragem na Liga Vitalis,
devido aos compromissos da Selec-
ção Nacional rumo ao apuramento
para o Mundial de 2012, a verdade
é que até então o Desportivo das Aves
não deu hipóteses e entrou da me-
lhor maneira na temporada 2008/
2009. A equipa de Henrique Nunes
disputou as duas primeiras jornadas
antes da paragem e em ambas so-
mou duas vitórias tranquilas.

Dois jogos, duas vitórias

Desportivo das Aves
lidera Liga Vitalis
O DESPORTIVO DAS AVES SÓ REGRESSA À ACÇÃO NO CAMPEONATO NO PRÓXIMO DIA 21,
NO SEU REDUTO, FRENTE AO VARZIM, MAS, ENTRETANTO, JÁ DISPUTOU DUAS PARTIDAS
AMBAS SELADAS COM A VITÓRIA. HÁ MUITO QUE NÃO SE VIA O AVES NO TOPO DA TABELA E
MUITO MENOS COM UMA ENTRADA TÃO PRODUTIVA: QUATRO GOLOS MARCADOS E
NENHUM SOFRIDO.

Na estreia na prova, os avenses rece-
beram e triunfaram diante do Sporting
da Covilhã, por duas bolas a zero,
com golos de Rui Miguel (7’) e
Vinicius (80’). Um confronto em que
o técnico apostou em Rui Faria, Sér-
gio Carvalho, Sérgio Nunes, Leandro,
Pedro Geraldo, Ruben Lima (Grosso,
67), Vinicius, Gouveia, Jorge Duarte
(Romeu Ribeiro, 62), Rui Miguel e Sami
(Octávio, 87).

A conquista dos três pontos e a
vitória no arranque do Campeonato
fez esquecer o afastamento precoce da

Clasberg Cup diante do Freamunde
e deu novo alento para a ronda se-
guinte. E assim foi.

Na segunda jornada, o Desportivo
rumou ao reduto do Vizela, um can-
didato assumido à subida de Divisão.
Mas a sorte esteve do lado dos aven-
ses, que sofreram para vencer, mas
conseguiram-no, sobretudo depois
dos vizeleneses orientados por Carlos
Garcia terem ficado reduzidos a 10
unidades nos últimos 35 minutos do

[CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE]

JOGO DESPORTIVO DAS AVES - COVILHA

Super Especial de Famalicão nas ruas dias 20 e 21 de Setembro
No fim-de-semana de 20 e 21 de Setembro, a adrenalina dos automóveis volta a fazer sentir-se nas ruas de Vila Nova de Famalicão, com a realização da 3.ª
Super Especial, uma prova organizada pela Secção de Desportos Motorizados do Futebol Clube do Porto em parceria com a Câmara Municipal.
Este ano, a prova terá algumas alterações em relação às edições anteriores, nomeadamente no que diz respeito à duração, passando para dois dias de
competição. Com um trajecto de 1,8 Km, incidindo entre a Rua Padre Benjamin Salgado e a Avenida de França, a Super Especial de Famalicão tem início no
dia 20, sábado, pelas 14h30, sendo que as verificações decorrem entre as 09h00 e as 11h00. No dia 21, domingo, as verificações decorrem das 10h00 às
11h00, estando o início marcado para as 14h30.
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Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES

COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT)
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encontro. O Desportivo das Aves
apresentou-se mais paciente e orga-
nizado, da mesma forma que não
complicou em momentos cruciais. Isso
permitiu que à passagem do minuto
13, Rui Miguel abrisse o activo, resul-
tado que se manteve até ao intervalo.
O segundo tempo ficou marcado pela
lesão de Guerra já após Carlos Garcia
ter utilizado as três substituições per-
mitidas pela lei. Os pupilos de
Henrique Nunes aproveitaram e se-
guraram tranquilamente o resultado,
que acabou dilatado ao minuto 88
por Sami. Isto, sem esquecer, que no
primeiro minuto da partida o Vizela
poderia ter-se adiantado no marca-
do, já que a bola levava selo de golo
e passeou sobre a linha de golo da
baliza defendida por Rui Faria. Recor-

Avenses eliminados
da Calsberg Cup
Ainda antes de regressar à activida-
de na Liga Vitalis, a equipa do Despor-
tivo das Aves vai medir forças com o
Penamacorene, numa partida referente
à primeira mão da segunda elimina-
tória da Taça de Portugal, tal como
ditou o sorteio na sede da Federa-
ção Portuguesa de Futebol na passa-
da semana.

Recorde-se que a “turma” de Hen-
rique Nunes já foi afastada da Calsberg
Cup, prova organizada pela Liga de
Clubes depois de ter perdido no con-

junto dos dois jogos com o Freamun-
de. Na partida fora de portas, o Des-
portivo foi surpreendido e regressou
à segunda mão com uma desvanta-
gem de dois golos (3-1). Ainda so-
nhou com a continuidade na prova,
mas os dois golos foram insuficien-
tes para que a equipa de Henrique
Nunes seguisse em frente na prova.

Agora apontam-se baterias para a
partida com a equipa da Associação
de Castelo Branco marcada para o
próximo dia 14 (domingo). ||||| SSSSSSSSSS

damos-lhe ainda que a equipa ali-
nhou com o seguinte 11 no Estádio
do Vizela: Rui Faria, Sérgio Carvalho,
Sérgio Nunes, Pedro Geraldo, Ruben
Lima (Robert, 67’), Vinicius (Nuno
Henrique, 77’), Grosso (Romeu Ri-
beiro, 73’), Gouveia, Jorge Duarte, Rui
Miguel e Sami.

HÁ TAÇA NO DIA 14 DE SETEMBRO
Entretanto, o Campeonato apenas
regressa ao activo no próximo dia 21,
com a recepção do Aves ao Varzim
(5.º classificado) no seu Estádio.
Antes, porém, Henrique Nunes pre-
para a equipa para a deslocação ao
reduto do Penama-corense, no próxi-
mo dia 14, em partida a contar para a
primeira mão da segunda eliminató-
ria da Taça de Portugal. |||||

JOGO VIZELA - DESPORTIVO DAS AVES

Se bem se recordam, o Desportivo
das Aves terminou a última tem-
porada de forma exemplar com
um ciclo de vitórias que lhe per-
mitiu festejar a permanência na
Liga Vitalis ainda antes da últi-
ma jornada, apesar de ter estado
com um pé na descida e de ter
feito uma época de grande afli-
ção. Para isso, entre outros, mui-
to contribuiu Rui Miguel, ex-jo-
gador do Boavista e Nacional da
Madeira, clube no qual marcou
29 golos. O avançado foi autor
de quatro remates certeiros no
final da última temporada e con-
tinua com a veia goleadora bem
definida. Além de já ter marcado
por duas vezes no Campeonato
(quer frente ao Covilhã, quer di-
ante do Vizela) também fuzilou
a baliza do Freamunde, numa
prova referente à Calsberg Cup,
em que o Desportivo das Aves foi
afastado.

Em declarações recentes a um
jornal diário, Rui Miguel confes-
sou que o êxito é fruto da estabi-
lidade que a equipa atravessa, so-
bretudo depois de quase toda ela
ter a base da época anterior. Im-
portante também foi a continui-
dade do técnico Henrique Nunes,
assim como as recentes apostas,
que permitem a mesma qualida-
de e mais opções. |||||| ss ss ss ss ss

RUI MIGUEL CONTINUA
EM ALTA
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Decorreu no último fim-de-semana
do mês de Agosto mais uma edi-
ção do Torneio Internacional do
Porto em futsal, que este ano, pela
primeira vez, contou também com
equipas femininas, num evento de-
nominado Porto Ladies Cup. A pro-
va no feminino foi ganha pela for-
mação da Escola de Gondomar (de-
tentora do bi-campeonato distrital
da AF Porto) que derrotou na final
a “turma” orientada pela “jesuíta”
Carla Maia (Aliados de Lordelo),
por 2-0. Isto depois de no primeiro
dia do torneio as gondomarenses
terem vencido a formação feminina

Equipa de Estela Torres actuou no
Pavilhão Rosa Mota

Feminino no Porto
Ladies Cup
A POUCO DIAS DO ARRANQUE DO CAMPEONATO
DISTRITAL FEMININO DA AF PORTO (MARCADO PARA DIA
26), A EQUIPA AVENSES FOI UMA DAS CONVIDADAS DE
HONRA DA PRIMEIRA EDIÇÃO DO PORTO LADIES CUP,
PROVA QUE CONTOU COM AS MELHORES EQUIPAS DA
INVICTA.

No passado fim-de-semana, a equi-
pa sénior do Aves perdeu diante
do Boavista, por 7-1, numa partida
de carácter amigável. A formação
avense, que disputa a Divisão de
Honra da Associação de Futebol do
Porto, lutou com as suas armas, mas
foi notória a superioridade da equi-

Masculinos perdem em jogo
amigável com Boavista

pa axadrezada, que actua nos Cam-
peonatos Nacionais. Ainda assim,
a goleada (1-7) foi o que menos
importou aos intervenientes, já que
a experiência e aprendizagem pre-
valeceram. O golo do Aves foi mar-
cado por Coelho, ainda no primei-
ro tempo. |||||||

ram ao Restauradores Avintenses.
Já a equipa de Lordelo suou mas

levou a melhor diante das sérias
candidatas ao título distrital deste
ano: Restauradores Avintenses. Ape-
sar de terem estado a perder, por
2-0, as “azuis” deram a volta ao
marcador e acabaram por sair triun-
fantes por 3-2, com um “hat-trick”
de Jozita, a melhor jogadora em
campo.

A poucas semanas do arranca
do Campeonato Distrital, Estela Tor-
res tem plena consciência que há
muito trabalho pela frente, sobretu-
do depois das saídas de Dani e Sofia
para as gaienses do Avintenses. Isto,
sem esquecer, que até ao momento,
a técnica conta apenas com a pro-
moção de algumas juniores. Na pri-
meira jornada, as avenses recebem
no seu reduto o Aliados, um dos
sérios candidatos ao título distrital,
enquanto na quarta ronda rumam
ao terreno do Mindelo, outro sério
candidato, tal como a Escola de
Gondomar - bi-campeã em título,
apesar de saídas importantes (Tâ-
nia, Lili, Daniela e Susy, entre ou-
tras) – com quem medem forças na
sétima jornada, em Vila das Aves. À
10.ª ronda, o Desportivo disputa o
“dérbi” local, diante do S. Mamede,
enquanto, na 12.ª dão as boas-vin-
das ao mais sério concorrente na
luta pelo primeiro lugar: Restaura-
dores Avintenses. |||||

do Desportivo das Aves, por 2-1,
com um auto-golo da azarada
Catarina, depois de Li ter inaugura-
do o marcador. Recorde-se que a
equipa de Estela Torres perdeu duas
jogadoras muito importantes na
equipa: Dani e Sofia, ambas ruma-

Na primeira jornada, as
avenses recebem no seu
reduto o Aliados, um dos
sérios candidatos ao título
distrital, enquanto na
quarta ronda rumam ao
terreno do Mindelo, outro
sério candidato, tal como a
Escola de Gondomar
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Pela primeira vez no seu historial, o
Rebordões inscreveu uma equipa
feminina na II Divisão de futsal da
AF Porto. Essa é a boa notícia, por-
que o futuro está muito indefinido.
Ao que o Entre Margens conse-
guiu apurar o regresso aos traba-
lhos tem sido adiado devido às cir-
cunstâncias mal esclarecidas no que
se refere às atletas que podem vir a
vestir a camisola do clube de Santo
Tirso. Inicialmente estava previsto um
género de protocolo entre o Aves
e o Rebordões, sendo que os aven-
ses dispensavam as suas juniores
para disputarem o campeonato se-
cundário da modalidade, mas al-
guns problemas surgiram, entretan-

Pombinhas desiste do Concelhio
Ainda não há data marcada para o
arranque do Campeonato Conce-
lhio de Futebol de Santo Tirso, pro-
va organizada pela Câmara Muni-
cipal local, mas há já uma certeza: a
desistência da equipa das Pombi-
nhas.

No momento em que se ultimam
os preparativos para o arranque da
prova, que este ano deve disputar-
se em duas séries, para além dessa
certeza, residem duas dúvidas: a par-

Rebordões inscrito mas
pode desistir

O português Nuno Ribeiro, último
português a vencer a Volta a Portu-
gal em bicicleta, em 2003, foi o gran-
de vencedor da sétima etapa da 70.ª
edição da Volta a Portugal, que de-
correu entre Monte Córdova e o Alto
da Nossa Senhora da Assunção, em

Jorge Carneiro é o novo presidente
do União Desportiva de S. Mamede

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Já é conhecido o sucessor de Adelino
Moreira na presidência da União
Desportiva de S. Mamede: Jorge Car-
neiro. O novo responsável pelo clu-
be de Santo Tirso foi empossado re-
centemente e já tem procurado se
integrar nas várias secções de que o
clube dispõe. Adelino Moreira, por
seu turno, que muito contribuiu para
o sucesso do clube e fica ligado à
formação da equipa feminina de futsal,
ainda não se desvinculou totalmente
da actividade. É vê-lo, muitas vezes, a
acompanhar o seu “bebé”.

Tudo isto aconteceu dias depois
da equipa feminina de futsal vir con-
firmada a sua presença no Campeo-
nato distrital da I Divisão da AF Porto.

Simão Pedro mantém-se à frente do
comando técnico, sendo coadjuvado
por Vita e Sócrates. No que se refere
ao plantel registam-se cinco entradas:
Joaninha, Giesta, Tânia, Cris e Clara,
que se juntam às guardiãs Renelsa,
Marina (em final de recuperação a uma
cirurgia ao joelho), assim como às joga-
doras de campo Sandra (capitã), Mila,
Ângela (sub-capitã), Peskena, Susana,
Andreia, Sónia e Belinha (esta mais
atrasa no regresso à actividade, depois
de ter sido submetida recentemente
a uma cirurgia ao joelho esquerdo).

Recorde-se que na última tempo-
rada, a equipa mamedense estreou-
se no campeonato federado, tendo
disputado a II Divisão, terminando a
prova no sétimo lugar. Face à desis-
tência do Falcões Monte da Avô e

das renúncias das equipas que havi-
am sido promovidas, o S. Mamede
foi convidado pela maior associação
do País para participar no escalão mai-
or da modalidade. A estreia entre os
grandes está agendada para o próxi-
mo dia 26 no reduto da Invicta Futsal,
outro conjunto promovido. Curioso,
ainda, nesta fase inicial, é que a equi-
pa recebe no Pavilhão da Escola Afon-
so Henriques, na primeira volta, to-
dos os candidatos ao título: Escola
de Gondomar (2.ª), Mindelo (6.ª
jornada), Restauradores Avintenses
(11.ª) e Aliados de Lordelo (12.ª).

A apresentação da equipa aos só-
cios está marcada para o próximo dia
20, na “casa” emprestada, pelas
21h00, diante do conjunto do Vitó-
ria de Guimarães (AF Braga). ||||||

DIAS DEPOIS DA EQUIPA FEMININA DE FUTSAL VIR CONFIRMADA A SUA PRESENÇA NO ESCA-
LÃO MAIOR DA MODALIDADE, NO SEGUNDO ANO DE EXISTÊNCIA, O S. MAMEDE ELEGEU O
NOVO PRESIDENTE DO CLUBE: JORGE MOREIRA, SUCEDENDO, ASSIM, A ADELINO MOREIRA

Adelino Moreira já tem sucessor na Direcção

Nuno Ribeiro venceu na “Assunção”
Santo Tirso. Nuno Ribeiro atacou na
subida final, de seis quilómetros,
para o prémio montanha (coincidiu
com a meta) e desde aí assumiu iso-
lado o comando, terminando com o
tempo de 4:07.30.
Recorde-se que esta foi a quarta vi-

tória da temporada para Nuno Ri-
beiro, ciclista da Liberty Seguros, que
terminou em 28.º lugar nos Jogos
Olímpicos, em Pequim.
David Blanco (Palmeiras-Tavira) foi,
contudo, o grande vencedor da pro-
va rainha do ciclismo português. ||||||

II Divisão de futsal da AF Porto

to, e a possibilidade da equipa não
participar está em cima da mesa, so-
bretudo se se confirmar que o
Rebordões para poder contar com
as atletas da formação das avenses
vai ter que desembolsar cerca de
200 euros por cada uma. Sendo,
contudo, certo, que se tal se concre-
tizar o clube será punido com uma
multa que ronda os 5 mil euros.

Ainda assim, e apesar do “stand-
by”, e caso se confirme esta estreia
na prova, o Rebordões dá o ponta-
pé de saída no reduto do Clube
Amigos do Corim, em Águas San-
tas, a 18 de Outubro, tal como o S.
Salvador, que ruma ao terreno do
Penamaior. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

CASO SE CONFIRME ESTA ESTREIA NA PROVA, O
REBORDÕES DÁ O PONTAPÉ DE SAÍDA NO REDUTO DO
CLUBE AMIGOS DO CORIM

Campeonato Concelhio de Futebol de Santo Tirso

ticipação do S. Salvador do Campo,
assim como do Sequeiro, duas co-
lectividades que estiveram ausen-
tes da reunião que decorreu na pas-
sada sexta-feira. Indefinições exis-
tem também no capítulo directivo,
já que ainda não foi encontrada
uma nova Direcção, ainda que, existe
uma forte possibilidade do tesou-
reiro da última temporada assumir
as funções de presidente de Direc-
ção. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

1.ª JORNADA
Maria da Fonte-Moreirense, 0-4
Marítimo B-Caniçal, 2-1
Pontassolense-Ribeira Brava, 2-2
Ribeirão-Vianense, 1-0
Tirsense-Valdevez, 1-0
Mirandela-Chaves, 1-1

2.ª JORNADA
Moreirense-Mirandela, 1-0
Caniçal- Maria da Fonte, 1-0
Ribeira Brava-Marítimo B, 1-1
Vianense-Pontassolense, 3-1
Valdevez-Ribeirão, 1-0
Chaves-Tirsense, 2-1

PRÓXIMA JORNADA
3.ª JORNADA (DIA 21)
Moreirense-Caniçal
Maria da Fonte-Ribeira Brava
Marítimo B-Vianense
Pontassolense-Valdevez
Ribeirão-Chaves
Mirandela-Tirsense

CLASSIFICAÇÃO:
1 Moreirense - 6 pontos
2 Chaves - 4 pontos
3 Marítimo B - 4 pontos
4 Tirsense - 3 pontos
5 Ribeirão - 3 pontos (...)

Tirsense:
jornadas e classificação
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EDITAL
INQUÉRITO PÚBLICO DO PROJECTO DE

REGULAMENTO DE FUNCIONAMENTO DA FEI-
RA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

ENG.º ANTÓNIO ALBERTO DE CASTRO FERNANDES,
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO:

Torna público, na sequência da deliberação camarária de 23 de Julho de 2008 e
em cumprimento do disposto no artigo 118.º do Código de Procedimento Admi-
nistrativo, aprovado pelo DL n.º 442/91 de 15 de Novembro, que se encontra em
fase de inquérito público, pelo período de 30 dias contados da data de publica-
ção do presente edital na II Série do Diário da República, o Projecto de Regula-
mento de Funcionamento da Feira Municipal de Santo Tirso.
As observações e eventuais sugestões dos interessados deverão ser apresen-
tadas por escrito, na Divisão Jurídica e do Contencioso desta Câmara Munici-
pal, onde se encontra o referido Projecto para consulta.

Santo Tirso e Paços do Concelho, 23 de Julho de 2008

O Presidente da Câmara Municipal
António Alberto de Castro Fernandes (Eng.º)

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

ASSEMBLEIA GERAL

Para dar cumprimento ao estipulado nos Estatutos ao artigo 15º, alínea nºs 1 e
2, convoco todos os senhores associados a reunirem-se em Assembleia Geral
Extraordinária, no próximo dia 21 de Setembro de 2008, pelas 9h00, no Salão
Nobre desta Associação Humanitária, para aprovação dos Novos Estatutos de
acordo com o disposto no artigo 51º da lei 32/2007, de 13 de Agosto que institui
o Regime Jurídico das Associações Humanitárias de Bombeiros, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos
1 – Apresentação e aprovação dos novos Estatutos desta Instituição;
2 – Meia hora para tratar de assuntos de interesse para esta Associação
Humanitária.

A Assembleia Geral não pode deliberar em primeira convocatória sem que este-
jam presentes mais de metade dos sócios efectivos no pleno gozo dos seus
direitos (artigo 18º).
A Assembleia funcionará uma hora depois no mesmo local e com a mesma
ordem de trabalhos, com qualquer número de sócios (artigo 18º - parágrafo único)

Vila das Aves, 18 de Agosto de 2008
O Presidente da Assembleia Geral

Joaquim Ferreira de Abreu

Roberto Torres campeão de esperança

E chegou ao fim mais uma edição do
Campeonato Nacional de Parapente,
tendo a última prova sido disputada
na Serra de Bornes, em Macedo de
Cavaleiros, no internacional Nordes-
te de Voo Livre que contou com a
participação de muitos pilotos e reali-
zação de quatro mangas valas.

O destaque vai para o jovem de
Vila das Aves, Roberto Torres, que
venceu o ceptro nacional de espe-
ranças. Depois do triunfo em Castelo
de Vide, do segundo lugar em
Mirandela e de novo o primeiro na
Serra da Estrela, o jovem amante do
parapente terminou a última etapa na
liderança e assim conquistou o título
de campeão Esperança de Portugal na
modalidade de Parapente atribuído
pela Federação Portuguesa de Voo Li-
vre (FPVL).

Um feito tanto maior se tivermos

APESAR DE SE ESTREAR NA COMPETIÇÃO OFICIAL, ROBERTO TORRES, NATURAL DE VILA
DAS AVES, CONQUISTOU O TÍTULO DE CAMPEÃO DE ESPERANÇAS DE PORTUGAL NA
MODALIDADE DE PARAPENTE. UMA VITÓRIA QUE SUPEROU TODAS AS EXPECTATIVAS.

Jovem de Vila das Aves conquista título nacional no parapente

Associações Humanitárias de Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves

em conta que este foi o primeiro ano
em que Roberto Torres, patrocinado
por Freitas Transportes, se estreou na
prática da competição, num total de
100 pilotos. Na tabela geral, o 14.º
lugar superou todas as expectativas
traçadas no início da temporada.

Em equipas, Roberto Torres, que
vestiu a camisola do “Team Asas de

Basto” foi quarto classificado no Cam-
peonato nacional. Segundo adiantou
o atleta, face aos feitos conquistados,
as perspectivas futuras são excelentes:
«Este título, em tudo indica que farei
parte da Equipa Nacional de Parapente
2008/2009. Isto permitirá uma mai-
or aprendizagem e desenvolvimento
de todas as capacidades na modali-
dade de forma a poder representar o
Portugal no futuro em competições es-
trangeiras e conseguir objectivos mais
ambiciosos a médio prazo».

Entretanto, a classificação geral no
Campeonato Nacional ficou da se-
guinte forma: 1.º: Cláudio Virgílio; 2.º:
Pedro Lacerda e 3.º: Dinis Carvalho.
No feminino, Sílvia Ventura foi a ven-
cedora. Por clubes – 1.º: C. S. D. Câ-
mara Lobos; 2.º: Associação de Voo
Livre de Sintra; 3.º: Associação
Estamos Juntos .|||||||
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AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª
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Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

JOSÉ PACHECO

ESPERANÇA E CONFIANÇA

Com o aproximar de 2009, ano de
eleições, somos presenteados como
já é costume, com as falsas promes-
sas e o ritual de propaganda caríssi-
ma de outdoors e revistas de luxo
proveniente da Câmara Municipal de
Santo Tirso, contrastando com a gra-
ve situação política, social e econó-
mica que se manifesta no Vale do
Ave, nomeadamente no nosso con-
celho, isto, para não referir as obras
que entretanto estão a ser protela-
das e outras calendarizadas com ri-
gor, aguardando o momento para a
sua inauguração com pompa e cir-
cunstância, como já é habitual em
ano de eleições.

Como se tudo isto não bastasse,
lembrou-se o governo PS/Sócrates
em sintonia com a Câmara Munici-
pal, utilizar os desempregados tirsen-
ses para propagandear 1200 empre-
gos, muito embora, nada nos garan-
ta que assim será, porque estas fal-
sas promessas já são crónicas e nos-
sas conhecidas. Quem não se lem-
bra da promessa de Castro Fernandes
na campanha eleitoral em 2005?
“Criação de um parque tecnológico

“Para o amanhã
nascer feliz”

Há alguns anos, fui levado até à Te-
Arte pela mão da minha amiga Rosely
Saião. E aconteceu o deslumbramen-
to dos sentidos. Não esperava en-
contrar no Brasil tanta generosidade
e responsável ousadia.

Enquanto muitas escolas se con-
vertem ao digital e se vão transfor-
mando na vanguarda tecnológica do
atraso pedagógico, a Te-Arte é bela
na simplicidade. Ali, tudo tem a me-
dida da infância e apetece voltar a
ser criança. Por isso, a presença do
adulto que educa faz sentido.

Este país não é pobre em exercíci-
os de canseira e paixão. Importa
conhecê-los, resistindo à tentação de
lançar novas “modas”. O Brasil não
poderá continuar no desconhecimen-
to do que tem de melhor. Educado-
ras como a Therezita – uma jovem
septuagenária – são razão de espe-
rança, num Brasil condenado a acre-
ditar que, pela Educação, chegará ao
exercício de uma cidadania plena.

Eu sinto-me privilegiado por a ter
conhecido. Bem-haja a Dulcília por
ter escrito um belo livro, em que rela-
ta experiências de mãe, expondo a
outros olhares um espaço de amor
maduro, onde a sensibilidade se
reinventa e o impulso criativo ganha
raízes.

A Fernanda foi criança feliz no Te-
Arte e ali voltou como realizadora de
cinema, para fazer um documentário.
Agradeço os momentos passados no
Te-Arte, gravando imagens de uma
amena conversa. Mas ficou-me o tra-
vo amargo de algumas confidências
escutadas.

Aceite o leitor a possibilidade de
a memória me trair, pois fiquei aturdi-
do com o chorrilho de disparates
(leia-se exigências ministeriais), que

escutei. Talvez não reproduza a lista
por completo ou a adultere. Mas, ain-
da que corra o risco de inexactidão,
não poderei deixar de partilhar aqui-
lo que, desde então, me preocupa.

Há muitos anos, a Therezita soli-
citou alvará para o seu jardim de in-
fância. Após vistoria e análise do pro-
jecto, os burocratas do ministério re-
cusaram-lhe esse estatuto por “razões”
que (parcialmente) passo a enunciar.

O chão do Te-Arte não é plano, o
que constitui, na opinião dos buro-
cratas, um perigo para as crianças. E é
um espaço repleto de árvores, às
quais as crianças podem subir e... cair.
É compreensível que os burocratas se
preocupem com o risco de acidentes
no Te-Arte. Porém, em muitos anos
de funcionamento, nunca uma crian-
ça do Te-Arte necessitou de tratamen-
to hospitalar, enquanto outras esco-
las e jardins de infância disso não se
poderão gabar.

A lista de absurdas exigências era
longa: as paredes terão de estar pin-
tadas de branco (os burocratas prefe-
rem paredes assépticas); o número de
crianças por metro quadrado superi-
ormente estabelecido não poderá ser
ultrapassado; as crianças deverão usar
uniforme; as crianças deverão estar
escalonadas em turmas por idades ...
E por aqui me quedo, para poupar o
leitor a outras alarves imposições.

No filme “Para o amanhã nascer
feliz” estão expostas mazelas do sis-
tema educativo. Para vergonha de um
Brasil atolado na miséria educacio-
nal, o Te-Arte vai ser celebrado em
filme, que já o foi em dois belos li-
vros. Quando o filme for projectado
nas telas das nossas salas de cinema,
os espectadores poderão ver imagens
do que de melhor o Brasil tem. Irão
tomar conhecimento de uma institui-
ção que, por vontade dos burocratas,
paga um imposto exorbitante – idên-
tico ao que paga uma multinacional
– só porque o ministério se recusou
a reconhecê-la como jardim de in-
fância e que, desde a sua fundação,
funciona como... “centro de recreação”.

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

e incubadora de empresas de base
tecnológica na antiga fábrica do Teles,
para atrair investimentos e criação de
empregos para o concelho”, até à data
de hoje, nada.

Então, como se entende criar em-
pregos para desempregados têxteis
com escolaridade de 4ª classe, quan-
do é sabido a exigência do 12º ano
para acesso a empregos com víncu-
lo não à Portugal Telecom, mas a uma
empresa de trabalho precário, aliás,
empresas estas acarinhadas pelo Sr.
Vitalino Canas seu zeloso provedor.

Então a PT, despediu 3400 tra-
balhadores efectivos, só no tempo
deste governo PS, e agora bem ar-
mada em samaritana? É caso para
dizer: “Quando a esmola é grande,
o pobre desconfia”!

É vergonhoso e de lamentar que
este governo dê cobertura a empre-
sas que praticam despedimentos co-
lectivos, e posteriormente as mesmas
empresas, venham propor empregos
precários como é o caso da PT e ou-
tras, ou seja, para quem tinha dúvi-
das, fica assim provado que este go-
verno não só incentiva assim como
promove o trabalho precário.

Na revista ilustrada camarária, pro-
fusamente distribuída com imensas
fotografias coloridas de ilustres per-

sonalidades, nunca em momento al-
gum nos foi dado ver, o senhor Pre-
sidente da Câmara na companhia de
trabalhadores desempregados, como
forma de lhes acalentar esperança e
solidariedade pela sua grave situa-
ção. Nunca vimos em tempo ou mo-
mento algum um simples gesto, uma
simples palavra de conforto para com
os desempregados deste concelho,
antes pelo contrário, vemos um Pre-
sidente da Câmara com atitudes au-
tistas e arrogantes a tentar negar, es-
conder e abafar a verdadeira realida-
de da grave situação social que var-
re o nosso concelho, alinhando ago-
ra, por obrigação com o governo PS/
Sócrates, na propaganda de promes-
sas de emprego virtual.

Temos infelizmente um Presiden-
te da Câmara, que vive num ambien-
te de cátedra perfumada e cor-de-
rosa, que prima pela sua imensa in-
sensibilidade e distância, para com
os problemas sociais da população
do concelho.

Temos um Presidente da Câmara
que, para apanhar votos e se eternizar
no poder, utiliza métodos fascizantes
como queijo na ratoeira para apa-
nhar incautos, estou a referir-me con-
cretamente aos publicitados outdoors
em todo o concelho, pagos por to-
dos os munícipes contribuintes, as-
sim como, a realização de passeios
de cariz religioso, aproveitando-se da
fé das pessoas para obter votos.

Será justo e honesto que uma Câ-
mara Municipal pague com o dinhei-
ro de todos os munícipes a propa-
ganda do partido no poder? Não
será isto, corrupção?

Conhecemos a prática desses
métodos, nos tempos de má memó-
ria da União Nacional e mais tarde
Acção Nacional Popular.

Afinal, quantos de nós fingimos
que não vemos e depois dizemos
que os políticos são todos iguais, ou
será que já chegamos á Madeira,
onde prevalece medo de não ganhar
ou perder o emprego?

Dir-se-ia que o Governo Regio-
nal está para a Madeira, assim como
o Presidente da Câmara está para o
concelho de Santo Tirso. |||||

É vergonhoso e de lamentar que
este governo dê cobertura a empresas que
praticam despedimentos colectivos, e pos-
teriormente as mesmas empresas,
venham propor empregos precários
como é o caso da PT e outras...

Na sequência duma missão clara e bem definida, é imperioso que polícias e tribunais se entendam e articu-
lem. Há meios humanos e financeiros em quantidade bastante. Falham a organização e as políticas. Vá,
organizem-se. Até porque quanto mais o país se desorganiza, mais o crime se organiza.
PAULO MORAIS, IN JORNAL DE NOTÍCIAS, 4 DE SETEMBRO DE 2008
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Castro Fernandes tinha de fazer
qualquer coisa. Os casos de en-
cerramento de empresas e de
despedimento de trabalhadores
ameaçavam tornar Santo Tirso
na capital do desemprego. O ró-
tulo, ampliado mediaticamente,
era, no mínimo, embaraçoso a
um ano das eleições autárquicas.

É certo que a responsabili-
dade não é autárquica, mas a
solidariedade partidária não dava
margem de manobra para atirar
as culpas para cima do Governo.
A solução encontrada foi o “call
center” que Sócrates veio anun-
ciar a Santo Tirso, prometendo
mais de mil novos postos de tra-
balho. A questão está em saber
se para além do número político
e mediático que aliviou um pou-
co a pressão sobre Sócrates e
Castro Fernandes, este “call
center” vai resolver o problema.
A resposta é: não. Minimizá-lo,
talvez. E mais do ponto de vista
psicológico do que do ponto de
vista real e efectivo.

Desde logo porque os poten-
ciais novos postos de trabalho
vão ser ocupados por pessoas
da faixa etária dos 20/25 anos, a
auferir salários pouco superio-
res ao salário mínimo. Ora, a
esmagadora maioria dos desem-
pregados do concelho situa-se na
faixa etária dos 40/50 anos. Para
esses, a solução “call center”,
não é solução. Depois, e princi-
palmente, o problema de fundo
fica por resolver. Uma política
pró-activa de emprego tem de
responder à  seguinte pergunta:
que tecido económico-empresa-
rial queremos construir em San-
to Tirso?

Sendo uma área de interven-
ção política nacional, cabe, no
entanto, à autarquia defender um
modelo económico para o con-
celho e implementar as políticas
que o suportem, tendo como
pano de fundo uma massa de de-
sempregados com idades acima
dos 40 anos. Como é que isso se
faz? Não é com certeza com pali-
ativos como o do “call centerâ”.
É a mesma coisa que dar uma
aspirina a quem necessita de um
antibiótico ou mesmo de uma

intervenção cirúrgica. Tradicio-
nalmente assente no têxtil, o te-
cido empresarial e económico
concelhio necessita de ser urgen-
temente adaptado às novas cir-
cunstâncias do mercado. Uma
política autárquica virada para a
promoção do emprego e para a
absorção dos milhares de desem-
pregados pelo mercado de tra-
balho deve apostar na sua
requalificação em duas áreas es-
senciais: turismo e ambiente/
agricultura.

No primeiro caso (já o es-
crevi e defendi), através da cria-
ção de uma escola de hotelaria;
apoio à  criação de micro-em-
presas de artesanato local, que a
autarquia depois promovesse,
divulgasse, organizasse feiras,
eventos, etc.; apoio à  criação de
micro-empresas que possam
“vender” Santo Tirso aos milha-
res de estrangeiros que aterram
no aeroporto Francisco Sá Car-
neiro, trazê-los aos jesuítas, ao
Mosteiro Singeverga, ao Monte
da Assunção; às Termas das Cal-
das da Saúde, etc.

No segundo caso, sendo San-
to Tirso um concelho com uma
vasta área rural, a autarquia de-
via promover e fomentar o culti-
vo e comercialização de produ-
tos biológicos, com as vantagens
que isso traz em termos ambien-
tais; promover e investir na lim-
peza e conservação de matas e
zonas arborizadas, com especi-
al atenção para as margens do
Ave.

Muitas outras ideias podiam
ser avançadas. Por aqui se vê
que muito pode ser feito, com
imaginação e vontade, apostan-
do numa estratégia de fundo e
não ficando apenas pelas solu-
ções fáceis.     |||||     JORNALISTA/LIC. EM

DIREITO

A aspirina e o
antibiótico

A questão está em saber
se para além do número

político e mediático
que aliviou um pouco a
pressão sobre Sócrates

e Castro Fernandes, este
“call center” vai resol-
ver o problema. A res-

posta é: não. Minimizá-
lo, talvez. E mais do

ponto de vista psicoló-
gico do que do ponto de

vista real e efectivo.

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Aproveitando as férias lectivas, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso desen-
volveu um conjunto de obras de me-
lhoramento nas escolas do concelho.

Câmara soma investimentos na
reabilitação do parque escolar
A CÂMARA DE SANTO TIRSO APROVEITOU A ÉPOCA DAS FÉRIAS ESCOLARES PARA REALIZAR
ALGUMAS EMPREITADAS DE REQUALIFICAÇÃO DE ESCOLAS NO CONCELHO. AS OBRAS
REALIZADAS NA EB1 DE MEROUÇOS, EM SANTA CRISTINA DO COUTO, É DISSO EXEMPLO

Para Vila da Aves foi adjudicada
a obra de manutenção da Escola
de Quintão I e foi aberto
concursos para o Parque Infantil
da EB1/JI de Tarrio, S. Cristina

reequipamento do polivalente e cozi-
nha. Foram ainda revistas e imperme-
abilizadas as coberturas e aplicado iso-
lamento térmico e acústico nas salas
de aula e zona do polivalente.

A 2ª fase em curso baseia-se es-
sencialmente na construção do edifí-
cio para a instalação da pré-primária,
com duas salas de actividades, vestí-
bulos e arrumos de limpeza e de ma-
terial didáctico, sanitários para as cri-
anças e adultos e um gabinete de tra-
balho e atendimento.

Entretanto, ainda esta semana ar-
rancam as obras de beneficiação do
Edifício Escolar Cabanas, em Monte
Córdova num investimento que ron-
da os 265 mil euros. No essencial, a
obra consiste na recuperação e ampli-
ação do edifício da Escola Básica do
1º Ciclo existente naquele lugar, ten-
tando dotá-lo de estruturas espaciais
que correspondam às necessidades
pedagógicas actuais.

Assim, depois de concluídas as
obras, o novo estabelecimento de en-
sino passará a dispor de duas salas
de aula, de instalações sanitárias para
crianças, incluindo deficientes, e para

professores, de uma sala poliva-lente/
refeitório, de uma cozinha e despen-
sa, de uma sala de professores e ain-
da de uma área para arrumos.

Constituindo um espaço funda-
mental para as crianças, o recreio ao
ar livre vai incorporar um parque de
jogos, uma zona para jogos tradicio-
nais, áreas verdes de enquadramento
e serão melhorados os acessos ao
recinto por pessoas ou alunos com
deficiência física.

Em Vila da Aves foi adjudicada a
obra de manutenção (conservação das
salas de aula e revisão da cobertura)
da Escola de Quintão I, com um orça-
mento de cerca de 25 mil euros e
foram já abertos concursos para o Par-
que Infantil da EB1/JI de Tarrio e para
trabalhos de manutenção na Escola
de Ermida, ambas em Santa Cristina
do Couto. Estes dois concursos totali-
zarão obras num va-

430 mil euros é, por exemplo, o valor
do investimento realizado na Escola
EB1 e Pré-Primária de Merouços, em
Santa Cristina do Couto incluindo as
obras com uma segunda sala do Jar-
dim de Infância que estará em condi-
ções de abri já este mês.

A escola foi redimensionada de for-
ma a funcionarem três salas de instru-
ção primária, e duas de educação pré-
primária. A 1ª fase da obra baseou-se
essencialmente no restauro do edifí-
cio existente, dotando-o de equipa-
mento eléctrico, telefónico e sanitário
que permite a instalação de bancas de
trabalho nas salas de aula e equipa-
mento audiovisual e Internet. As obras
incluíram ainda a benefi-ciação e o

Actualidade | Educação
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Bairro homenageia comedador
Manuel Maria Castro Alves

Nos dias 13 e 14 de Setembro, a
Trofa transforma-se, na capital do fol-
clore, com a 10ª edição do Festival
de Folclore da Trofa. A festa das
danças e cantares tradicionais pre-
enche mais um fim-de-semana de
Setembro, numa organização da
Câmara Municipal da Trofa, através
do Pelouro da Cultura. Durante dois
dias o Parque Dr. Lima Carneiro re-
ceberá centenas de dançarinos pro-
venientes de ranchos folclóricos de
diversas regiões do país.

Para o primeiro dia do festival
marcarão presença o Rancho Folcló-
rico de São Romão do Coronado, o
Rancho Folclórico da Sociedade Re-
creativa de Cabeça de Veado – Por-
to de Mós, o Rancho Folclórico de
Alvarelhos, as Danças e Cantares
do Centro Social Cultural e Recrea-
tivo da Freguesia de Monte da Se-
nhora – Proença-a-Nova, o Rancho

Festa nacional do
folclore este fim-de-
semana na Trofa

Folclórico de Santa Maria de Cárque-
re – Resende e as Danças e Canta-
res de Santiago de Bougado

O segundo dia traz ao Festival
de Folclore o Rancho Etnográfico de
Santiago de Bougado, o Rancho
Folclórico da Corrilhã – Ponte de
Lima, o Rancho das Lavradeiras da
Trofa, o Grupo Etnográfico de Samuel
– Soure – Coimbra, o Grupo Folcló-
rico de São Torcato – Guimarães e
o Rancho Folclórico da Trofa.

Este festival, que vai já na 10ª
edição, vai de encontro à política
de preservação e divulgação da re-
colha etnográfica, não só do con-
celho, como também das várias re-
giões do país.

A Câmara Municipal da Trofa, pro-
cura, desta forma, dar corpo a um
evento que pretende constituir-se
como uma mais valia para o conce-
lho, dinamizando a cultura. ||||||

NUMA ORGANIZAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DA TROFA,
FESTIVAL REALIZA-SE NO DIA 13 E 14 DE SETEMBRO NO
PARQUE DR. LIMA CARNEIRO

A Câmara Municipal de Vizela vai
promover um espectáculo de revis-
ta à portuguesa, com a peça “É Só
Rir”, com encenação de Octávio
Matos. A revista terá lugar no pró-
ximo dia 20 Setembro, pelas 21.30h,
no Espaço Multiusos.

Um elenco multi-facetado dá cor-
po a um espectáculo de revista onde
os textos da actualidade sócio-poli-
tica são temperados com cantigas e
com humor crítico e apimentado.

Nesta representação de cariz bem
popular e bem Português, misturam-
se profissionais com características di-

versas: os consagrados actores Oc-
távio Matos e Natalina José, a actriz
Isabel Damatta, o enérgico actor Pau-
lo Oliveira, o cantor Telmo Miranda
ou Francisco Sobral, a atracção do
fado, Liliana Silva e a revelação da
jovem actriz e bailarina Suzana de
Lacerda.

Neste espectáculo de cerca de 2
horas e meia, não iram faltar as per-
sonagens “Acácio e Felisberta” do
(Prédio do Vasco), uma doente que
vai à caixa, Caçadores e Presas, Pe-
dintes, uma Despassarada, e muitas
Tricas e Mexericos. |||||

“É Só Rir” em Vizela
TEATRO DE REVISTA, NO PRÓXIMO DIA 20 DE SETEM-
BRO, NO MULTIUSOS DE VIZELA

Herman José na Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão
O humorista e apresentador de televisão Herman José vai estar no próximo dia 12 de Setembro, pelas 22h00, na Feira de Artesanato e Gastronomia

de Vila Nova de Famalicão, para apresentar um espectáculo de variedades.  A Feira de Artesanato e Gastronomia, que decorre no Antigo Campo da
Feira até dia 14, reúne este ano 140 expositores, estando entre eles 85 artesãos, 30 stands de produtos tradicionais e 10 restaurantes. Entre

momentos de stand up comedy e momentos de improviso, Herman José convida o público para uma alucinante viagem pela sua carreira recordando
personagens como o Esteves, Serafim Saudade, Maximiana, entre outras. O espectáculo conta ainda com vários números musicais de sucesso, com

destaque para os temas “Saca o saca-rolhas”, “Canção do Beijinho”, “Vamos Lá Cambada”, “És Tão Boa”, entre outros.

Bairro (Famalicão) vai homenagear este
mês de Setembro a figura do
comendador Manuel Maria Castro
Alves, quando passam dez anos do
seu falecimento (18 de Setembro). O
auditório da fundação com o seu
nome será o local escolhido para esta
homenagem, a realizar no dia 27 de
Setembro, através da qual se preten-
de reunir novos e sobretudo antigos
alunos daquela instituição que se foi
destacando pelo ensino artístico e em
particular da música. O programa ain-
da não está fechado, mas é garanti-
da a passam pelo palco da fundação
da orquestra de cordas, do grupo de
cavaquinhos do coro feminino bem
como da participação do Orfeão
Famalicense, entre outros momentos.
Antes, contudo, no dia 18 de Setem-
bro, celebra-se na Igreja Matriz de S.
Pedro de Bairro, missa comemorativa
do 10º aniversário do falecimento do
comendador. A celebração eucarística
está marcada para as 19 horas, sen-
do precedida, por volta das 18h40,
da colocação de uma lápide em me-
mória do homenageado.

Outrora mais conhecido por Cen-
tro de Arte e Cultura Popular de S.
Pedro de Bairro, a fundação surge no
início dos anos 70 da vontade de
Manuel Maria Castro Alves. Apesar
das suas origens humildes - ou tal-
vez porque delas nunca se esqueceu
- Castro Alves evidenciou-se por ter
canalizado grande parte do que foi

NO DIA 18 DE SETEMBRO ASSINALA-SE O 10º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DE CASTRO
ALVES. NUMA INICIATIVA DE CARLOS ABREU ENVOLVENDO ALUNOS E PROFESSORES
DA FUNDAÇÃO COM O SEU NOME, PRESTA-SE ESTE MÊS HOMENAGEM AO COMENDADOR

ganhando com a indústria têxtil, no
ensino artístico. Era intuito do comen-
dador proporcionar às crianças e jo-
vens da sua terra o que ele não pu-
dera usufruir na sua juventude.

A fundação tem dois núcleos dis-
tintos: o de cerâmica e o musical. Do
primeiro, destaca-se o museu que

continua a carecer de falta de pro-
moção e maior visibilidade, que pou-
co se compreende tendo em conta o
valor artístico das obras em exposi-
ção e do espaço expositivo em si. Do
núcleo musical constam as classes de
violino, violoncelo, piano, cavaquinho
e canto entre outras. ||||| JACJACJACJACJAC

Famalicão mantém a medida. O custo
com os livros escolares do primeiro
ciclo do ensino básico continua a ser
suportado pela Câmara Municipal. De
acordo com o presidente da Câmara
Municipal, Armindo Costa, “trata-se

de uma medida que consagra o prin-
cípio de uma educação básica uni-
versal e gratuita para todos”.

Assim, este ano, a autarquia irá be-
neficiar cerca de seis mil e 500 cri-
anças que frequentam os primeiros

quatros anos da escolaridade obri-
gatória, oferecendo 35 mil e 500 li-
vros e fichas de apoio. O investimen-
to camarário ultrapassa os 230 mil
euros, promovendo-se assim “uma
Educação para todos”. |||||

Famalicão assume custos com livros escolares
O INVESTIMENTO CAMARÁRIO ULTRAPASSA OS 230 MIL EUROS
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

LEÃO 22/7 A 22/8

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

pensamentos

anedota

Solução do número anterior

SEGUNDA QUINZENA SETEMBRO:SEGUNDA QUINZENA SETEMBRO:SEGUNDA QUINZENA SETEMBRO:SEGUNDA QUINZENA SETEMBRO:SEGUNDA QUINZENA SETEMBRO:

Carta Dominante: 8 de Copas, sig-
nifica Concretização, Felicidade.
Amor: Grandes surpresas român-
ticas. Que os seus desejos se re-
alizem! Saúde: Tendência para ex-
cessos, modere os seus impulsos.
Dinheiro: Evite os conflitos no local
de trabalho. Cristal Protector: A
Água – Marinha ajuda a canali-
zar a força e o desejo e a orientá-
la para o seu sucesso. Número
da Sorte: 44

Carta Dominante: Valete de Paus,
que significa Amigo, Notícias Ines-
peradas. Amor: Não descarregue
nas pessoas de quem mais gosta
a sua má disposição. Tanto a tris-
teza como a alegria são hábitos
que pode educar, cabe-lhe a si
escolher. Saúde: Prováveis enxa-
quecas. Dinheiro: Os investimen-
tos estão favorecidos. Cristal Pro-
tector: Quartzo Rosa, que ajuda a
atingir a harmonia entre os indi-
víduos, a fortalecer a imaginação
e a confiança em si próprio. Nú-
mero da Sorte: 33

Carta Dominante: O Imperador,
que significa Concretização. Amor:
Poderá surgir um mal entendido,
mas com calma tudo se resolve.
Seja honesto consigo próprio, não
tenha receio de reconhecer os
seus erros e traçar novas rotas
de vida. Saúde: Este será um perí-
odo de paz, aproveite para des-
cansar. Dinheiro: Momento pou-
co favorável para grandes investi-
mentos. Cristal Protector: Ágata de
Fogo, ajuda na cura dos proble-
mas de visão e a fortalecer o co-
ração. Número da Sorte: 4

Carta Dominante: 8 de Espadas.
Amor: Poderá sofrer uma grande
decepção. Não faça nada sem
pensar, pois alguns actos são pre-
cipitados. Saúde: As preocupações
vão provocar-lhe dores de cabe-
ça e mal-estar geral. Não se deixe
vencer pelo pessimismo. Dinhei-
ro: É importante controlar os gas-
tos e prevenir-se contra a influ-
ência de colegas no seu local de
trabalho. Cristal Protector: Citrino,

Carta Dominante: Cavaleiro de
Paus, que significa Viagem, Mu-
dança. Amor: Cuidado com os
falsos amigos, cuide do seu amor.
Não tenha medo de se apaixo-
nar. Saúde: Tendência para dores
nas pernas. Dinheiro: Pode agora
comprar aquele objecto de que
tanto gosta. Cristal Protector: Jaspe,
ajuda na compreensão. Número
da Sorte: 34

Carta Dominante: Ás de Paus, que
significa Energia, Iniciativa. Amor:
A paixão está no ar, prepare-se
pois o Cupido pode andar a trás
de si. Que os seus desejos se
realizem! Saúde: Uma nova fase
da sua vida vai surgir. Dinheiro:
Tenha cuidado com as decisões
a longo prazo que toma no seu
campo financeiro. Cristal Protec-
tor: Ágata-de-Água, ajuda na cura
espiritual e psicológica. Número
da Sorte: 23

Carta Dominante: 5 de Copas.
Amor: Bom momento para iniciar
um relacionamento ou dar à sua
relação uma nova intensidade.
Não discuta por tudo e por nada,
controle a sua impulsividade. Saú-
de: Cuidado com as vias respira-
tórias, um resfriado ligeiro pode
tornar-se algo muito mais grave.
Dinheiro: Pequenas perdas finan-
ceiras com as quais não se deve
preocupar, ninguém é perfeito!
Cristal Protector: Madeira Petrifi-
cada, ajuda na resistência física e
intelectual, que tanta falta lhe fa-
zem. Número da Sorte: 41

Carta Dominante: Cavaleiro de
Copas. Amor: Deve ter cuidado
pois a sua necessidade de sedu-
ção leva-o muitas vezes à infide-
lidade. Seja prudente! Saúde: Pro-
blemas de estômago e dificulda-
des digestivas chamarão a sua
atenção. Dinheiro: É importante
que esteja atento para que não o
apanhem desprevenido no local
de trabalho. Cristal Protector:

Carta Dominante: O Diabo, que
significa Energias Negativas. Amor:
Estes próximos dias são muito im-
portantes para si, aproveite-os. Po-
derá sentir que neste momento o
seu amor não é correspondido,
mas não se preocupe, pois é só
uma fase passageira. Saúde: Vá ao
ginásio com os amigos. Dinheiro:
A sorte está do seu lado, é uma
boa altura para aventuras. Cristal
Protector: Lápis-lazúli, ajuda no
aumento da inspiração e no rela-
xamento. Número da Sorte: 15

Carta Dominante: A Roda da For-
tuna, que significa Sorte. Amor: O
egoísmo é um aspecto da sua per-
sonalidade que deveria tentar eli-
minar. Algumas discussões pode-
rão surgir na sua relação, tente
resolver as coisas com calma. Saú-
de: Procure com maior frequência
o seu dentista. Dinheiro: Pense
bem antes de gastar grande parte
das suas economias. Cristal Pro-
tector: Pedra da Lua, ajuda a afas-
tar o stress. Número da Sorte: 10

Carta Dominante: O Mundo, que
significa Fertilidade. Amor: Área
sentimental favorecida. Faça pro-
jectos para o futuro. Não deixe
que a saudade tome conta do seu
coração e vá em busca da pessoa
que ama. Saúde: Poderão ocorrer
pequenos acidentes. Mantenha-
se alerta. Dinheiro: Não arrisque.
Cristal Protector: Quartzo Rosa,
ajuda a atrair o amor verdadeiro
e na resolução de problemas
afectivos. Número da Sorte: 21

Carta Dominante: 5 de Ouros, que
significa Perda e Falha. Amor: De-
cida-se pelo que for melhor para
si. Deve ter mais confiança na pes-
soa que está a seu lado, deixe os
ciúmes de lado. Saúde: Cuidado
com as quedas. Dinheiro: Não se
envolva num novo empréstimo. Cris-
tal Protector: Pedra do Sol, ajuda a
conferir coragem, energia e poder.

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

No hospital, diz o médico:
- O senhor é o dador de sangue?
- Não, eu sou o da dor de cabeça!

Um homem entra em casa a correr e grita para a mulher:
- Maria! Ganhei o euro-milhões! Faz as malas!
- Ai que bom! Levo roupa quente ou fria?
- Leva tudo! Vais para casa da tua Mãe!

Se não posso realizar grandes coisas, posso pelo menos
fazer pequenas coisas com grandeza. ||||| CLARCKCLARCKCLARCKCLARCKCLARCK

Bacalhau com Natas
Ingredientes: 600g de bacalhau, 2 cebolas médias, 30g de fari-
nha, 30g de manteiga, 1,5dl de leite, 0,25dl de Natas para culi-
nária, 1 folha de louro, sal, pimenta, cravinho, 1/2kg de batata
Leva-se a cozer o bacalhau previamente demolhado, e
depois de cozido desfia-se. Cortam-se as cebolas em
rodelas finas e as batatas em palitos os mais finos pos-
síveis, fritando-as à parte num tacho. Leva-se ao lume a
manteiga, a que se junta a farinha, mexendo bem. Adi-
ciona-se o leite, previamente fervido, lentamente, me-
xendo sempre, e deixa-se cozer, não deixando de me-
xer. Por fim, tempera-se com sal e pimenta e juntam-se as
natas para culinária quando adquirir uma consistência
muito cremosa.  Leva-se o azeite ao lume numa frigi-
deira, juntando a cebola e deixa-se refogar. Assim que
alourar, junta-se o bacalhau desfiado para que refogue
um pouco. Num tabuleiro de ir ao forno untado com
manteiga deita-se este preparado, pondo uma camada
de batatas por cima. Cobre-se tudo com o creme de
natas e leva-se ao forno para ganhar um pouco de cor.

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
NOS RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PENÚLPENÚLPENÚLPENÚLPENÚLTIMTIMTIMTIMTIMAAAAA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA

TTTTTorne-se assinante eorne-se assinante eorne-se assinante eorne-se assinante eorne-se assinante e

ajuda a atrair os bens materiais e
na realização de bons negócios.
Número da Sorte: 58

Hematite, ajuda no aumento da
vitalidade e a atrair a boa sorte nos
negócios. Número da Sorte: 48
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Setembro foi o nosso estimado
assinante, António Fernandes Ferreira
Pacheco, residente em Oliveira São Mateus.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de Setembro foi o nosso
estimado assinante, Jaime Ferreira Pereira,
residente em Vilarinho.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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De parabéns
Completou oito lindas primaveras o
menino Tiago Miguel de Oliveira.
Teus avós paternos, desejam-te nesta
data tão especial, muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e
de felicidade.
Beijinhos e parabéns!

30-08-2008

De parabéns 9-08-2008

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Jorge Rebelo  TTTTTelm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108
e-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

Precisa-se COMERCIAIS(M/F)Precisa-se COMERCIAIS(M/F)Precisa-se COMERCIAIS(M/F)Precisa-se COMERCIAIS(M/F)Precisa-se COMERCIAIS(M/F)
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS: 9º ano, Boa Apresentação, Senti-
do Responsabilidade, Serviço Militar Regulari-
zado, Idade até 45 Anos, Ambição
OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS: Ficheiro Clientes, Formação e
Apoio, Viatura, Vencimento base +comissões
+prémios, Produtos Grande Consumo
ContaContaContaContaContactoctoctoctocto: 964 618 365

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensibilizada
pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio agradecer a todos
quantos se dignaram a participar no funeral bem como na missa de
7º dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

31-03-1925
19-08-2008

Odete da Silva Torres

SANTIDADE

À memória de Maria José Leão Ferreira Queiroz

Completou mais uma primavera a menina Marta Filipa Ferreira
Pedrosa.
Teu primo Arnaldo Manuel e teus tios maternos, desejam-te nesta data
tão especial, muitos parabéns e muitos anos de vida cheios de saúde e de
felicidade. Beijinhos e parabéns!

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
empregada doméstica (com experiência
de cozinha). Horário: 11h00 às 20h00

(seg. / sex.)
Contactar: 918799703

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Costureiras (c/  experiência em

qualquer tipo de máquina)
Contactar: 918799703

Que palavras teremos que inventar
P’ra retratar a fé que nos vestiu?...
Quem não deu um só passo sem amar,
Por cada um de nós se repartiu…

Foram gestos bordados de ternura
Que, felizes, soubemos receber
E trouxemos guardados da lonjura
Mas que continuamos a dever!...

Orgulhosa, talvez, de tal grandeza
A própria terra que vos viu nascer
Ao perder, para sempre, tal riqueza,
Também ela, vos chora, por dever…

Mas Deus que vos seguir com alegria,
Que vos mediu na vida todo o bem…
Já pagou tudo a quanto vos devia,
Deus não fica a dever nada a ninguém.

||||| FERNANDES VALENTE SOBRINHO

MMMMMORADIA T3 (NOORADIA T3 (NOORADIA T3 (NOORADIA T3 (NOORADIA T3 (NOVVVVVA)A)A)A)A)

Com jardim, garagem fechada
Aquecimento central, lareira

Cozinha mobilada

Só 1Só 1Só 1Só 1Só 125.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eurososososos

MORADIA T3, R/C + ANDARMORADIA T3, R/C + ANDARMORADIA T3, R/C + ANDARMORADIA T3, R/C + ANDARMORADIA T3, R/C + ANDAR
+ SO+ SO+ SO+ SO+ SOTTTTTÃÃÃÃÃOOOOO

3 frentes, lindo jardim
Localização excelente

BAIRROBAIRROBAIRROBAIRROBAIRRO

T3 C/ GARAGEM FECHADAT3 C/ GARAGEM FECHADAT3 C/ GARAGEM FECHADAT3 C/ GARAGEM FECHADAT3 C/ GARAGEM FECHADA

Cozinha mobilada e equipada
Centro de Vila das Aves

T3 - SEMI-NOVOT3 - SEMI-NOVOT3 - SEMI-NOVOT3 - SEMI-NOVOT3 - SEMI-NOVO

Boas áreas, aquecimento central
Cozinha excelente,

mobilada e equipada
Marquise e lugar de garagem

VILVILVILVILVILA DA DA DA DA DAS AAS AAS AAS AAS AVESVESVESVESVES

T1T1T1T1T1 - Santo Tirso - 45.000 Euros

T1T1T1T1T1 - Delães, mobilado e equipado

T2T2T2T2T2 - Vila das Aves (aos correios)

        construção excelente

T3T3T3T3T3 - Maia, muito bom

T3T3T3T3T3 - Travagem - Só 71.000 Euros

T3T3T3T3T3 - Lousado (como novo)

       com garagem

entremargens@mail.telepac.pt

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A

24 DE SETEMBRO DE 2008

entreMARGENS
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